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E X P E D I E N T E 

O Commereio de São Paulo 6 
encon t r ado ã venda n o R i o de 

J ane i r o , c m casa d o ar. N ico la 

Íl a nda r i no , á r u a P r i m e i r o d o 

larço , n . 15-A. 

— O Commereio de São Paulo 

incontra-sc fi venda naa eeguin 

Ke í f iencias: 

T i n t o Jt F i l h o , Confe i ta r i a 

r r n l r a l , cm frente d a e s t a ç í o d o 

Kcr tc . 

r t A A l e g r e d a L u z , 17, es-

^ v i n a d a r u a G u a r a n y ( a rmazém) . 

E ' nosso pgente c m Pirac ica 
b a o Br. H e n r i q u e Bras i t icnso , 
p r op r i e t á r i o d a Casa Bfasilien 
te, á r u a D ire i ta . 182-A. 

Ob nossos ass tgnan tcs daquel-
}a c idade deve r ão entender-so 
com aque l l e senhor sob re a re-
f o r m a d c suas ass igna tu ras . 

De ixou d o se 

tonto n a l i n h a Pâu l iB ta 

José Pe re i r a Baj-bOsa. 

er nogso ropresen-

o BI-. 

E ' n o s s o rep resen tan te c in 
Ba ta tacs o Sr. Joio Bap t i e t a Fer-
r a z de Menezes , q u e es tá nucto-

Íi aado a receber a s s i g n a t u r a s 
aque l l a c i dade c m u n i c í p i o , bem 

c o m o q u a e s q u o r ou t r a s q u an t i a s 
p roven i en tes d o pub l i cações lo-
caes q u o n o s se jam endereça-
das . 

Esposiflo ie ares 

Demos h o n t e m l i ge i ra not ic ia 
d a i n a u g u r a ç ã o «Ia Delia exposi-
ç ã o dc aves c a n i m a e s do ter-
reiro , com tan to b r i l h a n t i s m o 
l evada a ef fc i to pela b enemer i t a 
Soc iedade Pau l i s t a d e Agr icu l tu-
ra e p r o m i s s o r a de m a g n í f i c o s 
resu l t ados p rá t i cos , p o i s q u o é 
d i a u m a escola c m q u e se apren-
d e m , Bem sent i r , m u i t a s noções de 
av i c ú l t u r a . H o j e , I n i c i a remos u m 
es t udo m a i s de t a l h ado desse in-
teressante cer tamcn , c o m hab i l i 
d a d e c fe l ic idade ex t r emas o r g an i 
s a d o pe los srs , d r . V ie i r a de Car-
v a l h o e I I . W h i t c . P r o cede r emos 
p o r partos, e s t u d ando cada sec-
ç ã o sepa radamen te o p r o c u r a n d o 
i nc i t a r a cu r i os i dade pub l i c a pa-
r a aqu i l l o q'uc ma i s d o por to 
posaa in teressar ao pub l i co , 0111 
gera l , á l a vou ra , em pa r t i c u l a r , 
c, m u i t o especia lmente , á s nossas 
g e n H x X l t o r a s , p o r q u e esse r a m o 
a a zuotoohnica, a av i cu l t u r a , t t 
a fe l ic idade de merecer d o be i l o 
« e x o as ma i a dec id idas dedica-
ções. 

E ass im deve ser. N a d a m a i s mi-
m o s o q u o u m a n i n h a d a d c pintai-
n l i os , p r i n c i p a lmen te bo c-lles são 
Whitc riymouth. Q u e m res i s t i r á 
ao encan to dessas b o l i n h a s d c 
a r m i n h o , i nqu ie tas , c o m o q u o 
r o l a n d o ao i m p u l s o d a b r i za , & 
p rocura , aqu i , d e u m g r ã o s i n h o , 
a l l i , do u m insccto, p i a ndo , sem-
pre a legres e v i g i adas com so-
l i c i t ude inexced ivc l pela a l v a gul-
l i u h a . 

Q u e m n ã o v ê na co r agem com 
q u o cila de fende seus f i l h in l ios , 
n o des in teresso cm p a r t i l h a r 
com ellus a comida , n o sacr i f íc io 
coin que , h o r a s in te i ras e m posi-
ção contrafc i ta , p r o cu r a agasa-
Ihal-os sob as azas, o m a i s frisan-
te exemp l o d a m a t e r n i d a d e bem 
c o m p r c h e n d i d a V Po r t an to , n a d a 
m a i s merecedor das ded i cadas 
a t tenções d a s moças d o q u e essas 
ú te i s e s ympa t h i c a s aves. P o r 
isso, del las v a m o s t r a t a r com 
m u i t o cu i dado . 

A E x p o s i ç ã o actual é u m a re-
c t i ç ão da tenta t iva feita n a Ex-
os i ç ão Mun i c i p a l ; t odav i a , esta 
n t a t i v a ac tua l j á i n d i c a u m 

a d e a n t a m e n t o g r a n d e sob re o 
passado . N ã o so o n u m o r o dc 
éxcmp l a r c s expostos é m u i t o 
m a i o r , n ã o sú o n u m e r o d c ex-
pos i to res dup l i cou , c omo as aves 
inscr ip tas s ã o incontestavc l inen-
tc m u i t o m a i s bem cu i d ada s , 
s u p e r i o r m e n t e cr iadas e selec-
c ionadas c om conhec imen to e 
en t end imen to , 

E ' certo quo , p a r a u m E s t a d o 
c o m o o nosso , e, a lém d isso , es-
sencialmente agrícola, u m a ex-
pos i ç ã o cs tadoa l c m q u e so apre-
sen tom apenas t rezentas aves 
n ã o a bona m u i t o o in teresse da 
classe dos agr i cu l to res pelos 
me i o s de g a n h a r d i nhe i r o . Com-
tudo , cm t oda par to d o mun-
do, as cousas c omeça r am as-
s im ; a p r i n c i p i o , a i n d i f f e r cnça ; 
dopo ls , u m a l ige ira percepç5o; 
ma i s tarde, a at tenção, e, final-
men te , o interesse. N ó s a i nda 
A t a m o s ent ro a i nd i f f e rcnça e 
a l i ge i ra percepção das vahta-

Scrrs que t raz a av i c u l t u r a . E ' 

e esperar t e nhamos a m e s m a 
m a r c h a dos ou t ros p ovo s . K n 
attcndant, õ d e l o uva r o empe-
n h o com q u o u m p u n h a d o d c 
pa t r í c ios nossos p rocura impu l-
s i ona r a mas sa inerte d o s la-
vradores . 

A o o b se r v ado r sagaz n ã o es-
capa, pene t r ando na E x p o s i ç ã o 
de Aves , a i ndec isão q u e ain-
da re ina en t ro nossos aviculto-
res, n o tocante á escolha e ado-
p ç ã o dns raças a cr iar e pro-
paga r . P o r ab i so vê q u e a i n d a 
a n d a m o s ás apa lpade l l as ; a i n d a 
n ã o encon t r ámos , ou p o r ou t ra , 
a i n d a n ã o nos convencemos da 
var iedade , o u das raças a ado-
p ta r de f i n i t i v amen te ; ta lvez p o r 
a i nda n ã o conhecermos q u a l 
del las me l h o r se adap te a o nos-
*o c l ima , ao nosso solo, o u aos 
t o s s o s recursos. 

I m p o r t a m o s d e tudo , o q u e 6 
f m bem , sob o pon to d e v ista 
lootechnieo. 

C r i a m o s d e tudo , o q u e tam-
bém n ã o é m a u , sob o p o n t o de 
viRta dos ensa ios de av i cu l t u r a . 
« a s n ã o c r i amos nem impor ta-
mos com especia l idade u m d a d o 
8 d e t e rm i n ado i ypo , d i g n o de 
Propagação e gera l c r i açãu em 
• o s so Es tado . As s im , v e m o s na 

Exjpos ição ac tua l t y po s esplen-
d idos , p odemos , m e s m o , d i zer , 
i n comparave i s , d e Plymouths, d e 
Orpinatons, d o Wyandottes etc.; 
m a s la n ã o se o b s e r v a m , c o m o 
c m ou t ros paizes, f i las in termi-
nas d o a n i m a e s d a m e s m a raça , 
d i s p u t a n d o ás po l l cgadas o ter-
reno d o perfe ição, n as caracte-
ríst icas d a raça . E ' q u e os nos-
sos expos i tores a i nda são m a i s 
amado r e s a p a i x on ado s q u e qual-
q u e r o u t r a cousa . 

A i n d a n ã o t emos os c r i adores 
i n dus t r i a c s q u e exp l o r em a avi-
cu l t u ra , c o m o se exp lo ra o u t r o 
q u a l q u e r r a m o do a g r i c u l t u r a . 
E s ão esses os q u o s a bem o 
p rec i sam escolher a r aça de ani-
maes q u e ma i s c o n v c u h a c r i a r , 
q u e ma i s r e t r i b u a os sacr i f íc ios 
q u e exige. E n t r e nós , p o r ein-
quan t o , s ó conhccumos o sr . 
I l o d g e . E ' o ú n i c o q u o exp l o r a 
c o m m c r c i a l m c n t c a c r i a ç ão d e 
aves; m a s m e s m o a c r i a ç ão 
desto s enho r resente-se do s in-
conven ien tes q u e a p o n t a m o s : ó 
u m a misco l lanca d o raças . 

E ' ve rdade , t a m b é m , q u e n ã o 
t emos a i n d a consum ido res , con-
d i ç ã o sine qua, non, d e qual-
q u e r i n dus t r i a . 

Fe i tos estes reparos , v a m o s 
começa r a ana l y sa r , n u m e r o p o r 
n u m e r o , o p r o g r a m t n a d a Expo-
sição . 

T E L E G R A M A S 

Sirtiço especial d'O Commereio 
de São Paulo 

I N T B r U O H 

RIO, 9 

Cantara. 

Na hora do expediente, o sr. Juve-

nal MUlIer fundamentou uin projecto 

de lei sobre a rcorKanlsaçlto das es-

colas militares. 

ü sr. Estado Coimbra declarou 

apoiar esse projeelo. 

0 sr. Teixeira de Sá, tratando da 

qucst.lo da cobrança do Imposto do 

sello no Kstado de Pernambuco, res-

pondeu i Incriminarão feita pelo O 

Paiz, dizendo que os pernambucanos 

estilo preparados para resistir á cam-

panha que lhes movem. 

0 sr. Ilermene^lldo de .Moraes tra-

tou da política de (ioyaz, responden-

do ao sr. Urbano dc Gouveia. 

Passando-se á ordem do dia, fultou 

numero para as votaçOes. 

A commlssílo do Orçamento, da Ca-

maru, rejeitou as emendas apresenta-

das aa nmjfr in jwtyp a _vacoluaçfto 

obrigatorin, dependentes do seu jmrr-

eer. 

• Foi relator do parecer o ilr. David 

Campistn.' 

Amanha, esse parocer seri assina-

do por todos os membros da commls-

sílo. 

0 sr. Isldro de Aranjo apresentou 

íi Camara um projecto de lei equlpa-

rando a Alfândega dc Florianópolis á 

dc Paraliyba. 

RIO, 9 

Foi multo festejado o annlversario 

natallclo do general BIbianoCostallat, 

ajudante general do exercito. 

Grande numero de ofUciac-', amigo, 

c collegas do anntversarlantc foram a 

sua residcncla levar-lhe felicitações. 

—O governo do Estado do Rio .sus-

pendeu a publlcaç.to do Diário A'i-

rtheroyense, que se publicava na capi-

tal daquellc Estado. 

— 0 dr. J. J. Sealira, ministro do 

Interior, reeelieu telegrammas de fe-

licitações pela data da Independência, 

de todos os Estados da Uniílo. 

—0 dr. Pereira Passos, prefeito da 

capital, concordou eoni a Sociedade 

dc Agricultura a proposllo das instal-

lações dc feiras urbanas. 

—A Canmra Criminal confirmou a 

sentença do Jury que eondemnou a 

quatro annos dc prisão o estclionala-

rio Affonso Coelho c seus cúmplices. 

—Foram concedidas outras dispen-

sas de impostos a materlacs Introdu-

zidos por particulares, da grel do go-

vernador Nogueira Accloly, para o 

abastecimento de ogua 4 capital do 

Estado. 

—Os jornaes vespertinos dcsla capi-

tal noticiam minuciosamente o con-

flicto que se deu hontem na Lapa dos 

mercadores, entre marinheiros e sol-

dados da poliria. 

Houve muitas praças feridas grave-

mente, estando duas em perigo de 

vida. 

RIO, 9 

Partiu hoje pelo noeturno, para essa 

capital, o jornalista italiano Mario 

Gambaronc. 

RIO, 9 

Senado. 

Na hora do expediente, o sr. Costa 

Azevedo criticou o mau serviço feito 

pela Amazoit Telegraph Comiamy. 

Na ordem do dia, foi approvuda Io-

da a matéria designada, e entre esta, 

cm terceira discussSo, as seguintes 

proposições da Camara dos deputa-

dos: 

N. 2Í, de 1904, auctorlsando o pre-

sidente da Republica a conceder ao 

procurador da Republica em SSo Pau-

lo, dr. Alclbiades de Toledo 1'lza, nm 

anno de licença, sem vencimentos, 

para tratar de seus Interesses, onde 

lhe convier; 

n. 18, de 1901, que auetorisa o pre-

sidente da Republica a conceder ao es-

erlpturarlo da Alfandega de Santos, 

Antonlo Vieira de Almeida um anno 

de licença, sem remuneração alguma> 

para tratar dos seus Interesses, onde 

lhe convier. 

O sr. Pires Ferreira, defendendo o 

projecto que abre nm credito de tre-

zentos contos ao Ministério da Mari-

nha, para pagamento, ate o fim do 

presente exerctelo, dos operários ex-

t r^r iUw^j UaL»líi»o> A» AfSf-

nal do Marinha da eapllal federal e 

suas dcpeudenclas, fez a apologia do 

almirante Pinto da Luz, cujo tino ad-

ministrativo salientou. 

Em seguida, o sr. Pires Ferreira re. 

ferludo-se á candidatura do sr. Cam-

pos Salles A presidência do Republi-

ca, elogiou os méritos deste cidadão, 

exaltou os serviços prestados pelo sr. 

Campos Salles ao paiz, terminando 

por dizer mais ou menos: >Scl quo nSo 

fui, infelizmente, o primeiro a lançar 

a candidatura do prestigioso estadis-

ta a quem a palria tanto deve e de 

quem tanto tem a esperar. Sa nilo 

fui, como disse, o primeiro a falar na 

candidatura do sr. Campos Salles, ti-

nlia-a, comtudo na mente. Faço por-

tanto questão de n l o ser o ultimo 

apolal a, fazendo assim penitencia 

publica da falta que Involuntariamen-

te commctli em n!to ter sido o pri-

meiro a levantar a candidatura do 

sr. Campos Salles.» 

—Inaugura-se amanha, íis 10 horas, 

a nova caixa d'agua do morro do 

Castello. 

— 0 coronel Sousa Aguiar, commls-

sario geral do Brasil na Exposição de 

Sao Luiz, telegraphou ao sr. presi 

dente da Republica, dizendo-lhe que 

esteve muilo concorrida a recepção no 

pavilhão brasileiro, no dia 7 de .Se-

tembro. 

RIO, 9 

O Diário ila Tarde, de Curilyba, 

adhcrlu com cnthusiasmo 4 candida-

tura do sr. I.auro Sodré, 4 presidên-

cia da Republica. 

—Parllu para ahi o sr. Vicente Ma-

chado, presidente do Paraná. 

Assupilu o governo da piellc Esta-

do o vice-presidente, sr. dr. Jo io Cân-

dido. 

—O sr. C \melo Lampreia, ministro 

de Portugal, conferenclou hoje com o 

sr. Leopoldo de Bulhões, minl í lro da 

Fazenda. 

Foi a -surnpto ila conferencia a dis-

cussão da.s bases do convênio com-

mereial luso-brasllelro. 

—0 sr. presidente da Republica as-

siguou hoje. os decretos creaudo con-

sulados cm ijullo, Cueuca e Loja. 

Para o consulado de ijuilo foi no-

meado o sr. Genaro Barca; para Cueu-

ca, o sr. Itcmlglo Valle e para Loja, 

o sr. Francisco do Paula Arcas. 

—Foi asslgnado o decreto publican-

do a adhes.lo da Allemanha 4 con-

venção das tarifas aduaneiras. 

—O Correio ila Manhn, em sua edi. 

ç.lo de amanha, publica um artigo do 
•i- l n-u-1 . Fixrrtfrt, « 

Appareclda, e uni outro, deJGII Vidal, 

discutindo a reforma judiciaria. 

Rio, :t 

Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: Tlimpifi, dc Liverpool; 

Aiuncioii, dc Sanlos, e lone, de Wel-

Ungton. 

Sahiram: fone, paru Londres; lt'«i— 

tembenj, para Bremen ; llamby, para 

Pernambuco; Citlá di U-noia, para 

Buenos Aires, c tjitajnrn, para Monle-

vldéo. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 9 

E m t e l e g r a m m a receb ido do 

Tok i o o i n s p i r a d o em not ic ia 

off icial , o Daily Express refere 

que , desde o começo <la g u e r r a , 

m o r r e r a m 95 off iciaes da mar i-

n h a j a poneza . 

P E T E R S B U R G O , 9 

O s r u s sos c j aponezes mar-

cham sob re Tic-ling, chave ac tuu l 

d a s i t u a ç ão d a c a m p a n h a . 

Nas r odas mi l i t a res , espera-se 

b r evemen t e u m encon t ro dos 

d ou s oxerci tos , pe r to dessa ci-

dade . 

L O N D R E S , 9 

P r o s c g u c m com ne t i v i dade os 

t r a b a l h o s de fo r t i f i cação da ci-

dade d e Ka rb i ne , e n t r oncamen t o 

d o T r nn s i b e r i a no com o r a m a l 

q u e c o n d u z a V lnd ivos tock . 

L O N D R E S . 9 

T e l e g r a m m a de Tok i o d á no-

ticia de q u o o estado-maior d o 

exerc i to j a ponez calcula em 30 

m i l as pe rdas j aponezas , nos úl-

t imos comba tes per to do I.ino-

Y a n g . 

P A R I S , 9 

O Teinps d i z q u o a f am í l i a 

W a l d c e k R o u s s e a u r e u n c os d o 

c umen t o s m m " ' " v a r ã o a colie-

a i n t raus igen-

ico d o falleci-

ejada pelo mun 

ilação a offlci.i-

i urgmllno Sn,-

>reeera ainanli.l 

um almoço ás 

illltares. 

proposito das proposições chilenas re-

ferentes 4 questlo das províncias de 

Tacna e A rica. 

Os Jornaes desla capital e de Vai-» 

paraíso censuram a falta de n->t-»~"-

mo dos partidos políticos, q 

questões pessoaes, prejudlean 

tcmenlo a vida dos governo 

BUENOS AIRES, 0 

EstSo de promptid.lo toda 

ças desta capital, as de Sai 

Tueuman. 

Os odlclaes licenciados 

ordem dc voltar aos seus r 

corpos. 

A Saciou diz estar prox 

revolução, cujo Um i Imped 

sr. Manoel ijuintana, ha poi 

presidente da Republica, i 

governo. 

—Noticias procedentes de 

tes, aqui recebidas, dizem q 

mlllas paraguayas, receiosa-

predações que fazem os rei 

rios, emigram para o Cliac 

tino. 

—Informaç/e, de Assumpçao dizet» 

que os ministros da Republica Argeiu 

tina e do Brasil esláo multo an ima_ 

dos com as negociações enlaboladi 

para o restabelecimento da paz no 

Paraguay. 

Esses cllplomatas confiam 110 resul-

tado favorável da tentativa que em 

prehenderam. 

-As manobras navaes constarão^,• _ , , , , , , , , . . 
, , , „ , , , . , « J P" l i ; i He l ena pasr-earam 

ila defesa do Itla de Praia e serSo * 
, , . , , , , * a u t o m o v e l 

executadas por vinte e sei, h.rpedel2"1^ 

ras e uma n'de de minas submarinas, 

que abrangerão os canais c o porto. 

—Chegaram de Gênova duzenlas 

arreiras, contratadas pôr fabricas 

a que , n o d ia 

paz c-nire ua 

•i r>s ingiez".-;-

desta capital. 

L I S B O A , 9 

Cau sou g i a u d o i m p r e s s ã o 1 1 0 

P o r t o a descober ta d o a u e t o r 

u m e n v e n e n a m e n t o que n l l i 

se deu, h a tempos , o d o qua l fo i 

v ic t i ina u m a m e n i n a d o i m p o r -

tan te f am í l i a . 

O c r im inoso , q u e fo i preso, é 

p ra t i c an te do u m a pha r i n a c i a , 

e, pa ra se v i n g a r d o p l i a r-

maceut ico sob cu ja d i r e ç ã o t r a - p 

bn lhavn , e do q u e m t i n ha ran-

cor , d i s so l veu forte doso de sul-

fa to 1I0 s t r y chn i n a n u m a p o ç ã o 

recei tada p a r a a d o e n t i n h a , t o m 

o f im dc c o m p r o m o t t e r o p a 

s a occnsT«y"de"ser t r a n s f s r i d o 

p a r a a cadeia , o povo , i nd igna-

do , tentou l y n c h a r o c r im i n o so , 

e n pol icia com g r a n lc diffi-

c u k l a d o p o u d o l ivral-o. 

j s o=. traba-

j d o t ú ne l de 

i terem s ido 

encon t r adas forte., correntes ther-

niaes, q u e i m p e d e m o segu imen-

!o das ob ras . 

— P a r t i u p a r a o Méx ico o mi-

n i s t ro sr . A l d o Nob i le , u l t ima-

men te n u m e a d o p a r a essa Re-

pub l i ca . 

0 rei V ic tor Manoe l e a rai-

l io je cm 

f . pelo.i a r r edo res d o 

castello de Raecon ig i . 

Reconhec idos po la po i ) u i ação , 

iX lora in o3 s o b e r a n t s enthus iast i-

ca mente v ie tor iados . 

Es t á ma r c ada p a r a novein-

1 aber tu ra da expos i ç ão em 

oles. A esta c i dade c o m e ç a m 

a chega r i n n u m e r a s adl iesões. 

1 dos em commemoraçao du data da 

Independencia nacional. 

NSo podemos deixar deapp laud l ro 

acto da enérgica ouctorl fade. Mesta 

época, uma populaçlo ijue se atreve 

n l o a aspirar a ser Independente, mas 

a festejar unicamente a data que lhe 

recorda que já o foi, sõ, rnesino, (ra-

lada a bala. 

Carregue-lhe a m&o, sr. delegado, 

cuiregue-lhc a m.1o. 

Pelo rapMo,cliegaram,4sGi|ida lar 
de a E . do Norte, vindos da Appareclda, 
os exmos. sr-, Msjios: dc S. Paulo, d. 
José de Camargo Sarros; do Rio Crari 
tlc do Sul, d. Cláudio José Gonçalves 
Poner- de l."1o; ' I , Amaz'mas, dr. d. 
J o v l.ourenço da Cosia Aguiar; d'-
Pouso AfegreJ d. João BaptlsLi Cor-
reia Nery; do Espirito Santo, d. Fer-

ndo de Sousa Monlelro ed . Cyrillo, 
bls|Kj grego-eatliollco, todos com >,-> 
<eu» secretários. 

O r. dr. Carlos lloleliio, secretario 
fu Agricultura, conUnúa ligeiramente 

enfermo; nor esse motivo, s. s. tem 
despachado o respectivo expediente 
111 sua residência. 

Iteallsaram-sc lionlem no Tribunal 
le Ji;-l!- .i as provas oral e pratica do 
•'nicir-K para preenchiniento docar^o 
le ju iz d" Direito da comarca de S. 
Jtw- ,1o lie, Preto. 

1'M'ani classillcailos em eguatdade 
í condições os candidatos que com-

parecorarn, bacharéis Anlonlo de S011-
llarros e Joaquim Alberto Cardoso 

de .Mello. 

Por lelc/rammu recebido no Itlo, 
ilie-se que,na a".>embfea geral espe-
iil.aule-lionlem reall- tdaem Londres, 
< ;ie.-ir.ii!>tas da .Tiie Great Western 

of Br.i.il H.dlwayCoinpany, l.lmlted", 
pprov. rain o contrato celebrado en-

tre o governo e a dlrertorla dessa 
ompaiibla, em julho ulllmo. 

i;>se contrato ti m, como j á aqui 
sseruos, por tllis prlucipaev, a Coít-

Iruce-lo d.i, linhas de Ant(,nlo 0!\n-

H a i ( 

WASHINGTON, 9 

Te e.T.tunnas rcehld j i da Carolina 

i i ' ;i:l d1< nolieia de ura grai.il ' 1! 

w ir-, devido ao descarrillnnieuto de 

n̂  trem de estrada de ferro. 

neraiu nnze passageiros e vinte 

cii: Io—c feridos. 

M A D F í I D , 9 

Reuniu-se, cm Sa l amanea , o 

"Congresso dos Agr i cu l t o res , com 

fi f im do p r o p ô r med idas 

tlio a Pesqueira, no E-tado de 
a (' 

Per-
mpi-11 -,mbiieo, e a de liai 

lei Ura', I", 110 E-ta Io da p,-
a!"in d - unrormlsaçáo das Mio- :- 1 
da li ação entre sl ile Iodas as linha 
arrend-idas a -Great Wedeni of llra-
•ii, Itailw., 

—Sollcltaram-se providencias do 
c/insul da Itália nesta capital, no sen 
lido de serem remettldos regularmen 
le a esla Secretaria os Annuli dei 
Oiiuiylio delir. Tarifí* deite Slradc 
Ferrale, organlsados pelo Real luspc 
elorado das Estradas de Ferro e pu 
lillcados pelo Ministério dos Trabalhos 
Públicos da Ilaliu. 

Declarou-se aodlrectordo "Apren-
dizado Agrícola Bernardino de Cam-
pos- que poderá aquelle estabeleci-
mento concorrer com dous d'<- seus 
melhores alumnos, que deverão ser 
escolhidos por concurso, no primeiro 
concurso de trabalhadores rumes, 1 
rcalisar-se em oulubr j proximo viu 
louro. 

—Ao Inspeclor do :i" dlslrlclo do 
Agricultura foi dirigido o scguinle 
oflleio: 

• Itecommeudo-vos, para os devidos 
lícitos, tomeis limita em considera-

ção que o campo confiado a vossa 
IIreceio é destinado muito especial-
nn-tite ao cultivo dc a godáo, por is o 
devereis emprehcndcr todas as expe-
rieneius que julgardes de proveito para 
os cultivadores daquella malvacea. 

Nas vossas expericucias, que deve-
t o versar, alem de outros pontos, 

sobre a qualidade da semente, varie-
dades de algodão, época do plantio, 
Jlversos modos de estrumaçSo, etc., 
deveis ser extremamente iiilnitclo.so 
sotire os dispendlos occasionados com 
cada operação cultural, de modo que 
os ensinamentos que o lav rador possa 
dalii colher u.lo iuduzam em perda. 

Devi-rels estabelecer, com o maior 
scrupulo, o preço de custo do algo-

dão, e sõ assim esse campo corres-' 
pondera aos úteis intuilos que (Mela-
ram a sua cr açáo, nessa zona fabril I 
algodoeira. 

Cumpre mais vos esforceis para ex-
tinguir a praga da graminba no 

tais curto espaço de tempo, sen Io 
aconselhar, para a consecução des-
llm, o plantio d-, mamono, ou ricl-

0, nos terrenos praguejados, depois, 
iem entendido, de conv» nienteineiile 
reparados, (iomo salteis, a grarni-

iilia leme sobretudo a s.,mbra, ' pul-
so, deveis plaul.ir oricluo antes jun-

I-, a i 

Nas barracas do burlo n mesma sor-
te negativa perseguia os desaleut* 
romeiros, pallidos de commoçto, q? 
xlcaliidos de terror, li, 4 medida quo 
as algihelras se esvasiavam, Iam çl-
les, em longa lila, tacllurnos, braços 
tendentes e pernas bambas, para o 
rent, que os esperava e os devia con-

duzir 4 cidade, onde o 1'cdrto im-
pera. 

IlC|iois, mal o Irem começou a an-
dar, começou também a ufiír daquel-
les [leitos, hlaueeados de dõr e duvi-
da. um brando murmur io , que foi 
crescendo, crescendo, até que A entrada 
do trem, na estação do Norte, era uma 
ja voz estentoi-osa, ensurdecedora: Por-
|ue nos engana-te, Virgem Santa f t 

E mal sabiam o.s míseros romeiros 
lue a Virgem teve tanta culpa 110 
Hsastre, como autonomia e vonlade 
em o rebanho de deputado» pasto-

reado pelo sr. Ilerculano de l-rcitas. 

11 único culpudo, aluda, é o acaso, 
(II" fez na Appareclda dule-gado de no-
icia um Irmão do .,r. i u r Jdcn le da 

itepubllca. 

I. Iiesfa Republica de irmSos C afl-
llia los, o delegado mandu mais do que 

rlieJe. Este prohiblu os jogo» illici-
los, e aquelle, que é propliet i 11a sua 
letra, revogou a proliibeUo. 

I. aos romeiros nem aõ menos resla 
o recurso de sc i j i ieivuem ao l tbp" , 
porque esle manda locar o hymjlr»... 

chover arroz I 

P i s t o l 

G a z e f i l h a 

.ncl l iore 

vou ra . 

as cond i r 

q u e 

(Ia la-

M i V V-YORK. 9 

fi sr. Parker, candldr.t j do parl.lo 

democrático ao cargo dc prcsideiíe 

da Republica, recebeu hojagrande na-

nlfnslaç.lo. 

Duzentos (llrectores e rcdaclorcs le 

jornaes esliveunm hoje em casa to 

sr. Parker, ao qual garantiram intciti 

solidariedade. 

C 1 I E F U ' , 9 

O j o r n a l r u s s o que so pub l 

ca nesta c i d ade recebeu u m te 

l e g r n i n m a a n n u n c i a n d o que, ik 

d i a 3 d o corrente , n a occas iãr 

c m q u o u m des t a camen to japo-

nez a t r avessava u m va l l e pro-

x i m o de P o r t o A r t h u r , a r reben-

O inerca-lo dn navio abriu estaval, 
a 41 tr^ fran"oi, inulterado; Il:iintuirão, 
lalmo, a a; iifoDiilue o t|l, com balxn 
i o l|<i Londres, calmo, a as •liillíni(ii e • 

COíll L li.-í.i 1'urcial (Io 3 d.; :; ,v.i Voe!;, 
falia.,, com 1.1 i-.a ds , punt-,.. 

Ao mei. - lia houve lt3ix:i do l j i do 
(r«nco n., meic.iOo do Hnvi-o o alia ,1 • 
l|t -Io pfenniír, n-i do Knmbtir^o. 

A pa.(»agem /oi do üt.o.íj u r r . 
•vo mercado do Santos entrara;n le»a 

tom 1.(08 saceia o, n-> d !(•'•,, 27 :ijJ. 
inorcndo do Saato, cslffvo calmo, 

lido o-t noK'»('ios reaiisado^ n bnso 
SJÍOO. 

'ondas doclarndas, 21.001 j.;1 • n _ 

i Commaidc.i.lo do Centre h Coiu n.r 
tio cie Café dc S. Paulo. 
JÉ Movimento do liontom: 

ÓV.VIJ por 13 kit t. 
0«r^me(ído. . 4«ft(10as90>l • » » 
Ktcollin . . . . J í Wl a U2JJ » » » 
Mercado, estável. 

A do 

1 1 vi 

l.ilei 

:.o Kslad( 

-ram lionlem 1 

Ir-, Victor G01II 

.', medico: 

d-, 

. c. 

Inti 

.-ei v ,1 

nh-ir. 

o-, ene: 

elor •! -

nos d 

ou Ira, 

II ali 

E . ' ' 'a 

rfe. fr.r.,11) d -i- as 

'1 - recemcheL'ados os sr-, 

d* Alfiieid.i, secretario 

iusliea, e (, seu oiiiclal 

-l inele: Emilh, Ribas, dircctor do 

Suiiilai d,-. Cândido Kspi-

.11:- '01 d-, Hospital (h 

ine-l • • - 'l-i Inspeetorla 

dr. Arthur Mendonça. 

1: lenles c 

i-macia r 

' No!a-

de llv-

K SCol; 

Ia Medir 

de Pia 

alum-

Inuilas 

rnd 

5 
. Ve 

im io do curso odonlologico da 

r • Ptiarniocia ' . Júlio Mar-

do Am. r I -ainlou, em nome 

tpi 

1 - pi 

lliss" 

abrnr 

•slre 

dlu 

l-.11 

-seguira 11 

i.iineiiío. 

guiil, 

todos 

inde I 

- dl-s. 

(•Ia loie 

ellnlio 

ir. Go-

iquelle 

.1 cada um 

especlaes, 

|.il,.l do is-,-

1 um lauto 

e i. ndeu-

lo 
Cull ivindo aipiella eupliorbiacca, 

cumpre vos inspiieis j , , mesmo crite. 
rio ee .noniico i|ue venho de vos acoii-
seili.-ii-, empregando Instruinentos nra-
lofiO.s, estrumando e de tudo toman-
do minuciosos apontamentos, alim 
de poderdes lixar com exactid.lo o 
|ire o de custo de üm produeto (|uc 
tem grande consumo e qu" por Isso 
me ino p ide e deve constituir uin.i 
nova, fí.nfe de receila para o I.--
lado. 

it pasto, 
casa, devei 
vrado e sei 

que se acha n.t frente d 
, -er euidaifosamente la-
,:- a-!o (le qordura roxo. 

A h m dos trabalhos que acabo d( 
indicar, devereis executar o ipi" jul-
gardes preçlsos para as culturas b. 
sleas 4 alimenlaçáo do homem e d 
animaes domésticos, ruas recorrendo 
sempre os la Iritmenh. aratorios 
re.-i-trando-sc todas as de.pe-ás eul 
I ura es, por pequenas que pareçam. 

Send 1 (•-•(• campo destinado a ev-
perinicntar e • demofislr. r a cultura 
al:'o(h. ira. n.esiuo a--iai entendo eoil-

rvar-ll.e aiuiexo um pequeno posto 
que, de certo modo, o corri-
do com , ipie o gado e 

I ara a agrleul-

\o 

C s C A I H H X O 

(EM n. p*ri.o) 

Durante n ilin de liontom, fui ru m 

tou u m a m i n a , m a t a n d o Kete-dn p?: >s d n - u n i ban-ji a taboiia de 

centos h o m e n s q u e c o m p u n h a m 1 ' 1|S 

a força . 

L O N D R E S , 9 

O Daily Clironicle insere u m 

t e l e g r a m m a de Che fú , d i z e n d o 

q u e o exerc i to s i t iante d c P o r t o 

A r t h u r occupou tres vezes os 

fortes s i t u ados a u m a m i l h a da-

que l l a p raça , m a s f o r a m da l l i 

desa l o j ados pe los russos . 

MARSELHA, 9 

O presidente da Camara do Com-

mereio declarou, á vista da situação, 

terminado o seu mandato como Inter-

mediário dos grévistas e as compa-

nhias de navegação, para conseguir 

uin accürdo entre ambos. 

L I S B O A , 9 

Es t á a gon i s an t e o p res i den te 

d a C a m a r a d o s Pares , o conse-

l he i r o L u i z B ivar . 

—Entrou hoje no Tejo a corveta 

grega Admirai Miaulit, que foi rece-

bida com as salvas do estylo. 

BLENOS-AIRF.S, 9 

Telegrammas procedentes de Con-

cordia noticiam que Apparlcto Sarai-

va melhorou dos ferimentos recebidos 

em combate. 
V 

SANTIAOO, 9 ' .; , " 

A Imprensa desta capital fiiililica do-

c iypçüM e yty.tMtoà dos Déramos, a 

R O M A , 9 

E m u m a r e u n i ã o do ca rdcaes , 

rea l i sada n o Va t i cano , o ca rdea l 

R a m p o l l a a p r e sen t ou a idéa d o 

aconse lha r o P a p a a i n i c i a r o 

m o v i m e n t o d c r ep ress ão con t r a 

a a u t o n o m i a dcmoera t i c a . 

O cardea l Vanu t c l l i d i s c o r dou 

d o cardea l R a m p o l l a , s e ndo d e 

pa recer q u e o P a p a d e v o pí-o" 

ceder com a m a i o r benevo lene ia , 

so q u i z e r c on t i n u a r a ter c m 

seu f avo r a s y m p a t h i a d a s c'.as" 

se3 opera r i a s . 

O merendo do catnbínes abriu esta-

lo geralmente offertada pol 

ciniontoa baocarios a taxa do Iel, sendt 

ktabelccl 

r 

L I S I i O A , 9 

A c a b a de fa l lccer o conselhei-

ro L u i z H ivar , p res i den te da Ca-

m a r a dos Pa res . 

— A pol ic ia d e Belém recebeu 

o r d e n s t e rm i n an t o s d o governa-

d o r c iv i l p a r a i m p e d i r a sab i da 

da p roc i s são d a I m m a c u l a d a 

Conce i ção d e Mar i a , q u e se de-

ve rca l i sar n o p r o x i m o d o m i n g o . 

M o t i v o u esta reso l ução o re-

ceio de deso rdens q u e pode 

occas ionar a p ro j ec t ada mani fes-

t a ç ão dos l i v res pensado res con-

tra aque l l a festa re l ig iosa . 

HAMBURGO, 9 

Foram hoje sujeitos a exame no 

instituto bacteriológico desta cidade 

os ratos mortos encontrados no porão 

do vapor Risehopqate. 

0 exame denunciou a existencia do 

baciilo vírgula, característico da peste 

bulonlca. 

0 vapor fleou em observação. 

MARSELHA, 9 

Recomeçaram hoje o trabalho 

mente os operários cujos patrões 

estão filiados 4 I niSo Marítima. 

só-

n lo 

G Ê N O V A , 9 

P a r t i u ho j e o v a p o r Aquifais 

ne, l e v a ndo a b o r d o quatrooen-

tos em i g r a n t e s d e s t i n ados ao 

B ras i l e á R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

A's 10 l[2 horas da manhã, o Banrvi 
ímmcrclo e Industria, «London and 
laallian Bank» o «Banco Commercinlc 
lllano- sacavam na base do 12 1;. 
A'a 2 liorns da tarde, o «Itanco Com-

trrialo I t a l i ano , , ratrahindo-se, n 3 o nc-

itnvu o/fertas rara os s e u s saques 
ma de 12 

ieâtn po«i.;ão, manteve-se o mercado 

í ao feclmmeato, que foi calmo. 
0 movimento do nepoclos realisa-
s durante o dia fui menos quo ro-

l a r . 

)s extremos foram de 12(|'2a 12 3;IiJp 

soberanos foram boato-n n s 1 . 
1, ro "London and RiverPIit j njn'c», 
inco rommerciahi Italiano, e «Lon-
1 anJ lJrasiiiaa Itaak», a , pr,;> do 

.soe. 

' taxa de |f!.',t32, qne foi a official de 
Item por» letras a 90 d l u 1 rt»n, a 
a esterlina raia t'J|;i3;o fraau, 
larco, 

• vista, 12 1|32, aUbra valo 13|94Sj 
leo, $731; o mareo, $ 7 3 ; l i - , j t l 

a, 1793; coa réis fortu, |J7.-„ „ 
lar, <(111. 

r l , n dr. Cindido Esplnliel-

1 1 -io 1 os drs. Godlnlio e Lindcn 

hei-, . o dr. Godinho saudou o dr 

1-iiii-io Itiba.s, dir ctor do Serviço Sa-

nllarlo . o dr. I.iii'lenberg, o Estado 

do M.u-anii.lo, e, lln.iltfiento, o dr . 

l-.tnlüo llil as lev.iulou o brinde de 

honra ao -criador licnedicfo l.eile. 

(I a lmirui le Proença, chefe do es-
tado m e l- da Armada, recclieii t"|e-
granutia niiimcjaiido já ler partido 
para Assiimpç.lo, alim de juntar-se á 
canhoneira í.Vino-vi, o aviso Fem-ui-
r/es l'ie/,-,1, da llollllta de MaHrt Gro«-

11 l-'- cnandes Vieira leva a seu 
bo'd-1 o (" lumandaitte daipiella Itoti-

Iha. 

A e crirditra de venda da Conipa 
nhla Sorocalmna a Uni Ho ja -e aeln 
redigida, podendo hoje, depois da lei 
luta do sr. ministro da Fazenda, ser 
lançada 0111 notas do tahellhlo. 

N.t <(—Vi de hoje da Camara \lu-
Iripal. sera apresentado o parecer da 
ommlssáo de Finanças consignando 
o orçamento um auxilio para o lios 

pilai ilphtalmico. 

Serão tairilieni discutidos os proje-
ctos auetorisando o prefello a despen 
ler: 

9K:C,7-
rneüiori 

í.T;.Y 
(la ru 1 

It:s'i7?02n, corn o alargament 
rcconstrueçlo dos passeios da rua 
Visconde (Io Rio Branco, entre as ru 
Duque de Caxias e Ypiranga; 

"H:fltílt'V;i, com Os melliorameul 
da ru i do ilrienle. 

zoolechntco, 
plelará, sab 
um facloi- 11 
tura. • 

Fazenda-Para -..rgo de e/,||,.el.,r 
de S.into Antoni , da lió:» Vi-la 1.1 
nomeado o sr. Ange'o Dio.'-> de 
Aranjo; 

-II -qurrimerifo; ilespachad 
lie Benedlclo Cosi , Rostllua-sc: 
do Iii.l.ltilo P.-Irur informe o 

Tlie-onro: 
de Aiigiislo .Ia Silva Te||es- Ao 

The-

ile D .ntiugos It. Cunha -Informe o 
Thesoiiro.. 

d • I .não t , !-l . .I-• 'le/cjjde p ra 
que o governo po- deliberar a r •--
peito, apresente o suppiieanle um b; 

ncele demonslr.illvo das (lespes. 
do do- dociiitienlo' 

para o effeilo d-
o|n, de 9 de julhi 

feitas, aeompanhi 
ifue o comprovem 
(lispo-to na lei 11. 
proxitti'1 pas-ado: 

de Eugênio Ilulelo Ao Tliev.uro; 
da Santa Ca-a (I" Misericórdia -'e 

Caplvary—Deve a suppllcante aguar-
dar resolução do C(,llgresso sfibre o 
assumpto ila petieíio, visto que lera 
-Ido esle o aivilre tom.ido em relaçilu 
a outras da mesma natureza: 

da de Franca—OfUcie-se á Seere-
(aria do interior e Ju-llça. 

O di-lincto mae-tro Gomes Card im, 
em ptililicaç"o do Otário Popular, (| 

iilerti, re-pi,mie a nossa estranheza 

17o r* s a n t a - O sr. dr. chefe do • 
policia recebeu do delegado de pjrajú 
o inquérito Instaurado por e»la au-
etoridade, relativo aos 1'aelo- que se 

.deram no bairro do Funil , daquellc 
mutile pio. com o de 
Itru bando de faitaltco-, cLfeíiud j pela 
preta Maria Francisco. 

Por ali-olut i falia de espaço, uão 
damos, na integra, o relatorio da-
quella aiictorldade ; lod.tvi; , para aqui 
lransrrevein()s os seus pontos princi-
pais. 

t. (nu noticiámos, p ir denuncia rc-
e, I,Ida de João Ro-irlgu.' I- traz Jú-
nior. aquella auctoiidadc soube da 
exislencla, no bairro refarido, do 
liando (le fanáticos cheíia-lo por Mil» 
V'iri '. e, para l.t se dirt Indo com 
praçi- e populares, di u circo as dl-
v-1 -as casas em que estavam os do 
l . n i l o . con-egulndu prender d,versos, 
In-lit-ive Maria Francisca. 

I M a lia tres annos residia no IJsla-
!•• do Paraná, onde coii-eguiuaUratllr 
•-i grande numero de pevsõus (le am-
bos os sexos e de baixa C0ndie.'to so-
cia', dizendo-se um ente sobrenatural, 
Oj r.idor (le milagres e sabedor de 
um (ll/rine lliesi/itt-ij, cuja; riquezas 
ie|-..r!ii-ia com aquelle. quç a acom-
pa.ilta.-eiii. 

Maria Franelsea eon 
de lal forrua lupiellcs 
nliavatn, que e--les sc 
a s<-;- castigados por eila 
foria e vora de manuello 
c ida - ei,cs respondiam c: 
te, a|ie||idaiidu-a de noxsu tnrie. 

M le Maria recebia dos »»«> secia-
rio.s tod-is os setisre/idiineiilos "111 tro-
ca -.'o- -jcratnenlos do I iptlsmo, do 
chrisiiia c casamento, que eüa lltes 
ministrava, e dos lenillvosaos ,eus sol-
frimeiitos physlcos. que ella lltes 
dígail.sava. 

Acctisiida e perse/uM pe'.. J i,||ça 
do I ar.iitá, em feveteno de-!e anno, 
Mai-..| Fr nci-ca ,1 eom a sua 
Iribti para este Estado, onde 
beleceti, 110 bairro do Funil, d 

tiuieiriio. 
n deíejndo de Pir .jti diz serem as 

t"s|--niunli.", do inquérito, na sua 
laior parle, fanáticos, cculesles em 
flintu-ir a veracidade dos i.e I s nar-
ado-, rccelieudu Iodos d.- I> nu grado' 
pondo em pratica os seus conselhos 

pare deixari-m a pre|. V| ,-i.i Fran-
cisca, que -C nelia |ire,a e ,obre quem 
ree.11 a aceã-, da justiça pen .1. 

lis dentais fanáticos',pi-- I 
sos !(,>•;,111 postos em l l í 1-1 . 

qu 
1 o inipõr-se 
• ' acidnpa-
jeilavam até 
com palmu-
a cuj os patl-
riniioiaineu-

pr ,-

opielln 

-1 pre-

com o calçamento e outro 
iruento-s na rua Maranhão; 
'?li't, com a macadamisacA' 
Martinho Rurcliard: 

11 

o a l o o d A o 

atações em Liverpool de algodlo do 

«II, reduzidas 4 moeda nacional ao 

ihio do dia. 

rffo ts^cial <rO Commereio de Silo 
Paulo 

schameato do dia 9 de setembro d 
k: 

frnambu-o, mediano hom, t$»1i 
kilo. 

iaceúi, mediano bom, t|ü : i por 

Éreado, accessivel. 

. Pa r t e Commerc i a l , na q u a r t a 

j ina . 

e notici. 

delegado de policia de S. Bento 

lapncaby, 4 frente do destacamen-

ujas praças estavam de armas em-

0as, prõhibia termmantemente, no 

7 <te MtçjBlilfi, <A festejo» projecta-

Antonio de Oliveira Penna, 
delegado de policia etn Araraquarai 
conferenclou liontem com o sr. chefe 
(le policia. 

O promotor publico em Avaré ieie-
grapltuti ao dr. chefe de policia, pe 
(lindo a d mlss.lo do carcereiro d 
cadela daquella localidade. 

Deu motivo a essa resolução o fa 
cto de estar aquella cadela cm com-
pleta desordem, conrorme poude ve-
rificar aquelle magistrado, numa vi-
sita que alli fez. 

Exped i e n t e das Secretar ias 
Interior e JuHira—Rcq ilsilon-se da 

Fazenda o pagamento de 27u$ a Ro-
dovalho Júnior, Horta A C. 

—Para o cargo de curador geral de 
orphams e ausentes da comarca de 
Apiahy, foi nomeado o bacharel Ma-
noel Baptista Cepellos, promotor pu-
blico daquella comarca. 

—AtjrirnUura—Declarou-se á Hospe 
daria de Immigrantes ser conveniente 
a remessa em resumo no boletim diá-
rio, por média, das ouertas feitas dia-
riamenle por fazendeiros, para os ajus-
tes de colonos, n.t o sõ no que se re-
fere aos serviços que costumam ser 
tratados por empreitada, como aos 
que sSo pagos por «alario, devendo 
esraalmente ser Indicadas as demais 
condições do ajuste com os colonos. 

—Pagamentos requisitados : 
De 1-i.TO», a Re, Úta Agrirnla: de 

Í W», a Jonas Novaes; de 109». a X . 
Falcone 4 C.; de 3XÍ»Í70, a Fldells 
Martins. 

Adeantamento: 
De SOO», ao direetor da Repartlçüo 

de Águas e Exgottos. 

presi-
10 Tt 

le ouvir o , liynuios nacional 
ludependenciaj na S.- Calhe,Irai 

Diz-nos o maestro que o sr. 
(lente do Estado nílo assistiu 
De /01, esquec-ndo-se de que o sr. 
Álvaro de Toledo, ollicial do gabinete 
da presidência, e«l»ve 11a Calhedral. 
no logar de honra, representando o 
presidente. Para o'caso de i|ue nos 
occupamos, é como stt o sr. Tibirir» 
assistisse em pessõa a sulemitidade. 

tjiianlo «os livmnos, o distlucto 
maestro Gomes Cardini varre a sua 
testada, porque subinelleu a ap[irovn-
ç.no d . competente aucloridode ecclc-
sfastiea o programma mutic.il, 

Ksta dlreil 1, o maestro nílo deu a 
cincada por conla própria. 

tl que. pori;m, nt m o maestro, nem 
a auotorhlaileeccleslaslica s.lo capazes 
de 110. provar, e que li."»', seja perfeil.i-
nicnte extetn|iorniieo e improprio de 
urna lesta religio-a ouvir-se o hvmiio 
nacional de mi-tura com a niuslca 
iacra. 

A surpreza de multa gcnle e nos-
a continfia, pois, a ler razítri de ser, 
i;e»ar das expllcaç-Vs do maestro 
iontes Cardim, .1 (piem, aliás, n?lo 
ecusamos da irrev erenela commet-

II .a. 

Bsfhas de sahãa 

Chegamm hontem da Appareclda 
os romeiros, que foram assistir 4« tra 
dlclonaes festas do Sanctuario dessa 
Cidade. 

Qtiasl todos vinham abatidos e tris 
tes; os prolongados jejuns debilitaram 
lhes as forças physicas; a rtdela e o 
liuzio esvaslaram-lhes as algilieira" 
Muitos foram para 14 alegres e con-
fiantes em que a Virgem aoci deria ás 
suas fervorosas preces, protegendo-o 
contra os azares do zero e doble-ze-
ro. Alguns Imploravam 4 eartdo->a 
Mie dos Homens umas repetici"iesi 
nlias da primeira dnzla; outro», ma i i 
modestos, «upplicavam, em meio de 
dous padres nossos, que desse o gran-
de mais vezes. 

Mas a Virgem Maria, do alto do sen 
throno, todo de luz e flores, sorria 
sempre aos romeiros pedlntes. 

Bem diz o ditado: a gente vé eara«, 
nSo v>5 corações. 

E enganados por aquelle sorriso 
constante, Inalteravel nos labtos en-
trei hertos da imagem, os romeiros 
pediIItes 14 foram 4s barraqulnhas, a 
desgraça. 

Qual jogava na segunda dnzta, qual 
no vermelho, m a l no Í4. pne da po-
breza, ou no 7, recurso dos dosilHjtft-
*)s. A holandeira, porem, temrt *e, a 
m i o de om diaho Ironirít t tãfknie. 
dava tudo ao euvés dos palpites dos 
romeiros. 

r j o s i a l qne no T h e i o n i o i!o E3-
tado—t i dr. Gama Cerqu-u-a etdre-
g .11 lio ,lem ao dr. 1,-ilz Vrlliur Va-
reüa, I- procurador ri - - - .1, duns ca-
dcriiela'. da Caixa Ecoiioinic.,, recebi-
das do sr. Joio Florindo, contendo 
uma :i:l(i7|!tv;, e outra, <:7nifol7, 
prefazendo o tolal de reis 7:9TH$»íí, 
• iiie será deduzido da imporlanela. 

1-,'ssíis cadernetas perteneetn a espo-
sa e a filha do sr. Florindo. 

11 produeto do lelISo .11 prédio 
mais bens do sr. Florindo, rcalisado 
anl'-lioiil(-m pelo sr. Alln-do c. ndl-
do Pereira, deverá »er hoje recolhido 
ao Tliesouro do Estado. 

X 

Por terem espancado pessoas do 
povo, foram substituídas I I praças do 
Ifstacamciitu ftolicial de Santos.' 

I : oldiu)os vSo s ,trrer nesta ca-
pilai o ca-ligo n.erecid 1. 

X 

Com a po l i c i a— Anle I -111 • 
I nle. foi posto em Itlerdad - : 
Oliveira, preso «ibtiado ultimo 
Felippe Aliegrettl e reculhtd i a. 
to policial do Bom Retiro, onde 
ve ai" ser solto. 

Joio de Oliveira conla horrores que 
sulTreti durotile o tempo da sua re-
clusão : nada lhe deram para comer, 
ou belier* 

A aticloridade polir ni do di-trleto 
quiz, a viva força uue elle dts-esse 
haver-lhe o ollirial «I, jusl i ia Antônio 
Colluccl lhe dado as chave do Fó-
rum, para elle e Felippe Allegretll 
praticarem a tentativa d" roulto, lia 
dias verificada naquelle edifício, no 
cofre (|(t depositário publico. * 

:, 4 
o de 
com 
pos-
es te-

A aucloridade poli -ial dc Santa ípliv-
genia entregou hontein a uma lamilia 
moradora á alameda Antonlo Prado 
uma rect m-nasci.ia de c ,r Itranca, 
que foi encontrada á poria da egreja 
do s. Coração de Jesus, envolta eni 
uma toalha'. 

Km uma das pontas desta, a a u c l o 
ridade encontrou um bilhete, 1 « ripto 
ern italiano, no qual a mãe (Ia des-
venturada criança expunlia as cou-
diçCie^ porque delia n.Vi podia tratar 
e pedia que fo«se a mesnt i entregue 
a qual(pier pessõa e que a mau l-
sem bapllsar. A miséria com que lit-
cta para sustentar r, filhos e a impos-
sibilidade de amamentar a filha fi-
ram as cansas delermiliant-s da acçlo 
da Infeliz mulher. 

X 

Diversas mulheres, rc-identes no 
IIoleliie* FJranqert, qiteHar»m-se |»oo-
tem ao sr. Benedielo de Toledo, sut>-
(lelegado da Central, de que tiflhain 
sido furtadas por Clemenee de tal. 

A auetortdade honlent mesmo c o n -
seguiu prender Clemenee numa casa 
da rua dos Italianos. 

Os ohjectos fnrUdos, na irnportaoeia 
de e/'rea de I ;UüiHO(-iO, foram appre-
headidos. , 

X 
Ka madrugada pasxeda, m gatono» 

penetraram na rasa a. <• da m a da 
Moto Aasaro e, ama ve» ia t i a t u 

uma verdadeira I 



mm 

u , carregando 
• outros objcctoa, 
1:0001000. 

Jóias, talheres 
Indo nu valor de 

4UK 
% 

Para averiguai*», a polida prendfu 
um pobre velho surdo, que flcou .1 
dias preso, sondo liontem posto em li-
berdade, por n»o ter culpn nenhuma 
uo crime. 

X 

O sr. Ilulien Gulmartes, com ageu-
cia de loterias à rua I» de Novem-
bro, 27-A, vendeu a sorte grande de 
15 coutos, (la loteria extrulilda hou-
tem. , , 

tloje, exirál-se a loteria de duzen-
tos contos e os leitores já sabem que 
o sr. ltuhen Guimarães uilo nega sorte. 

X 
Numa luela corporal que teve com 

uni outro menor, liontem, na avenida 
Haiiuel 1'eslana, lol fcriilu com uma 

. canlvetada nas costas o menor José 
- Marliui. 

Foi medicado na poUcla. 
X 

Na oocasiao <le coiirar yma divida 
da en-puüVia, residente na rua da Li-
berdade, foi por cila esbofeleoda Maria 
Jostí, moradora em Villa Mariona. 

Tomou conhecimento do lacio a 
auetoridade Uo Sul dn Si. 

X 
Quando transitava liontem, ao meio 

dia, pela rua do Trlumplio. caiilu da 
holea de uma carroça que pilava o 
indivíduo J.ifo Autoniu dn Silva. 

Foi medicado lia Policia Central. 

X 
O dr. cliefe ile policia pediu bifor-

macftcs du delegado «Io l.lmeira sobre 
um" tal José Plrmlno llueno, proces-
sado por crime de ferimentos graves, 
<• que está recolhido ao estado-maior, 
sem, entretanto, ter direito a essa re-

X 
A Casa l.oleríea, agencia de todas 

as loterias, a rua do Hosario, i , con-
tiiiúa a ser favorecida pela fortuna, 
pois constantemente vende .-orles às 
pessoas bem avisadas que alli lazcni 
as suas compras. 

Iloje, corre a loteria «ia capital fe-
deral dr duzentos coutos e será bom 
que os leitores visitem a Casa Lalerica. 

X 
• apos i ç ão do algodão—Nestes dias 

tem augmeutacb) a concorrência á ex-
posição, especlalnieuto de noite. 

liontem lol visitada por turmas da 
csco.a modelo <Prudente de Moraes., 
do Cymnnslo do Estado e da escola 
modelo .Caetano de Campos-. 

X 

Por aclo de liontem, o dr. dlreclor 
* do Fórum cassou a portaria de otli-

cial de juslica dada a Francisco Ml-
cliel. 

X 
Trata-se de fundar ncsla capital a 

AssoriaçSo Instructiva e Ueucllccnlc 
daduarda Nacional de S. 1'auio, cujos 
tius priueipaes serllo: 

a) promover a lnslrueelío militar 
de seus associados, creanno para isso 
escolas de esgrinia e de tiro; 

b) preslar-ilics assistência medica e 
pliarmaceulica, quando se acharem 
en ermos e Impossibilitados para o 
trabalho; 

c) ereur uma bibliolhera iilleraria 
e militar e salSo de leilura, promo-
vendo sessões comniemorativas das 
priueipaes dalas naeionoes; 

d) linalmenie, dar todo o apoio mo-
ral e material de que carecerem se s 
associados, ailm (le manler o respello 
devido ás honras e prerogalivas que 
lhes couberem, nos termos dn legisia-
r lo cm vigor sobre a Guarda Kacio-
nat. 

A commissüo de rcdacçJo do pro-
jecto dos estatutos conipfie-sc dos MS. 
capita» dc. Fausto Ferraz, tenenlc-c.o-
ronei Arlhur ilariiosa, capitílo <Ir. 
Pnmphilo de Assumpclio e major lia-l Cuniia Ganiu, 

pertorio novo, dl* lwm e com mall-
eU; Paul ; , assobUdor, ImiU com 
perfeição diversos Instrumentos e anl-
maes, e Bl-Ilo-BI, excêntrico musical, 
d um bom numero para as malMrt 
dos domingos. 

Todo» foram multo npplaujidos. 
bem como Maggio-Gravanle. a trou/it 
Lafaille, ICussy e Grlseld.i. 

Hoje, espeelaeulo variado e amanha 
a clássica malinée. 

Prefeitura 
(» sr. prefeito promulgou liontem o 

aclo n. ltfá.dc 0 de setembro de lHüi, 
dando a denominai-,to do rua ilaplra 
ã travessa existente entre as ruas tliir-
ueiro Le»o e Mem de Sá, no Hraz. 

—A Direcloria de libras foi auclo-
risada a despender até as quantias de 

3.0(10?, com a coHstrucçSo de um 
abrigo para o poro artesiano da pra-
ça da Itopubllca;" 

t:.'IUipf, com a conslrurçjto de um 
marco loiitenarlo no mercado da rua 

de jMarco; 
ayuf, coiii a consInieeSu dos pas-

seios da rua Marques dê VIU. 
—Mandou-se pagar: 
I2:II17S3H0, á .silo Pauto Trauitrun 

Light and Paicer Go., pelo servi-
ço de transporte de rarnr do Mala-
douro ao Tendal iU praça de S. l'au-
lo, em agosto lindo; 

(ÍUOf, á Sociedade l iliflo Internacio-
nal 1'roteclora dos Animais, lutpor-
laneia da subveuç.lo currespoiidcnle 
ao mez de agosto "ullimo: 

21(11», a Joaquim Aulonio Abranehes, 
pelo serviço de iihiminaçS" da rua 
Voluntários da Patria, cm agosto ul-
timo: 

ISO}, a Itaphael 1'leondo, pela con-
slruci-iio de úm tiiombo uo escripturiu 
do Mercado da rua de S. Jofio; 

G0|, em restiluiçíío, a Ismael lhes-
ser, imporlaucia caucionada para gn-
nuitir a reconstruceüo do solo da 
avenida da Inteadeiicia, esquina da 
rua José Monteiro. 

—Scr."io abertas amnuliíl. ao meio-
dia, as propostas apresentadas pelo 
sr. Atlilio Lignlnt, para o serviço de 
rcconslruri So dos passeios do.- largos 
da Memória e do Itiachuelo, e pelo 
sr. José Aulonio da Cosia Júnior, para 
as oiiras de macadanibaçSo da rua 
Taguá e calçamenlo d.i rua 1'irapi-
Uuguy. 

—llequerimeutos de-rtfhaüo-: 
De José Foti A Grazla Machola e 

1'avanelli U»sa, pedindo licruça—Sim; 
de Vicente Lolreso e outros e Fran-

cisco Montanha, pedindo licença—Sim, 
cm termos; 

de Júlio I'loy, pedindo prazo-Dc-

''d^Bellempo Casimlri, MaglelT & 
Coinp., pedindo irlevaefm de multa; 
d. Maria Angélica Cidade 1'ereira, pe-
dindo prazo—Iudeferido; 

de Vicente Itosa e Al ili Iíarbara, 
pedindo licença—Sim. 

—Foram approvad.is pela liirectoria 
de libras, á rua do Coiumficíu li. 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. 
Alexandre Zulianl, dr. Samuel das 
Neves, Abelardo tiotilarl, Theophilo 
Itibeiro, Xislo Spina, Tliereza l.aurino, 
AlTonso Deslderio, coronel José Joa-
quim de Freitas, Noücro Uarone e .1. 
I'. \V. Aguiar. 

Devem comparecer á mesma repar-
tirão, p ira e-dlarecimeuliis. os îv,. A. 
Cancro e Aulonio l.ejuaioli. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

i-rni!inr.M> dk ai tii- r.Ji i": -

I11IO UK 11VÍ 
LscuivÃO rui. M\r. .'i i -

Jtrfíitraj crímr 
N. Faxina — I'.ul 's, o Juizo, 
<ifíirin, e Manoel de Aguiar. Ao dr 

pllsla iió.-l, devendo realisar-se, lio 
dia do corrente' proximo, a prl 
meiia reuniílo dos associados funda-
dores. 

JSsmolaa—De um auonvmo. por 
intenção da alma de sua avó, recebe-
mos para o» o u h m \mlww M 
de 2Í000, que será distribuída nos 
portadores dos ca rifes us. S« e ST. 

X 
Na madrugada de liontem, os gatu-

nos penetraram na residencia do sr. 
Honcro Vlllela, á rua Aurora, esqui-
na da rua do Arouche, e de lá furta-
ram diversos objcctos. 

A policia conseguiu prender dous 
dos meliantes, na occasllto em ipie 
faziam a partilha dos objerlis fur-
tados. 

X 

O sr. Júlio Antunes de Abreu, agen-
le geral das loterias da capital feiler.il, 
á rua Direita, H:>, prometle aos seus 
fregu-T.es a sorle grande da lnleria de 
duzentos contos, a exlrahir-se hoje. 

X 

Exposição de ave3 —Tem sido con-
eorrldissima a exposii.rip de aves, que, 
pela sua variedade, eslá interessando 
liaslanle ás pessoasenlendida- em avi-
cullura. 

Grande numero de aves já foram 
vendidas para serem redradas quando 
encerrada a exposição. Klevado nu-
mero de ovos de diversas raças li1 n 
sido cncommeudados a alguns evposl-
lores. 

A exposiçüo deve encerrar-se no dia 
10 do corrente, estando nl.erl.-i Iodos 
os dias ás l o da inanbíl ás 5 da lar-
de, sendo a enlrada de adullos a 1$ 
e nSo fKX) réis, conforme foi noti-
ciado. 

liontem as mesmas turmas de alum-
nos que estiveram lia exposiçüo de al-
godflo visitaram a de aves. 

O jury deve reunir-se amanhit para 
proceder ao julgamento das ave-. 

Amanhit publicaremos o cilalogo, 
I ara nue se conheçam as rai as, a 
ipiantidade e os nomes das pessoas 
que concorreram á exposição. 

AlípcUttrõcs i-i'/;..'.-
N. :ilí9. itibeirão Prelo—Parles, Pe-

dro Guslodlo de Paula Mar pies e Kr-
neslo Monteiro de Carvalho. Ao dr. 
Almeida e Silva. 

N. 31SCI. liotucalii—Parles, a Ju-li-
ea c ltpnltuilo de Campos SiJveira. Ao 
«Ir. < ' , 1 ' r r p l r e . 

K. 8131. lia pira—Pari a Justiça e 
Joaquim da Silva. Ao dr. Tliumu:-'. Al-
ves. 

A j-prllilni -' rirehi 
N. 11H. Espirito Santo do Pinhal-

Partes, Yirgllo Anguslo Marques, e dr. 
| t.-iiz Pinto de Alencar Cintra. Ao dr. 
Xavier ds Toledo. 

N. 4 t « . Piracicaba— Parles, Mai-iiu 
Chinaglla e Auguslo Cmneg de An-
drade. Ao dr. Igiiaein Arruda. 

lCmbari/os 
N. 30:i2. llio Claro—Parles, d. Cla-

ra Prates da Fonseca e oulros e An-
guslo Cauilldo Gomes. Ao dl', Iguacio 
Arruda. 

F.snaivXo r.nx' ai.vi s 
ÍIecurso rriiiir 

N. is í l . Porto Feliz—Parles, o Juí-
zo, t ' r jo io Cord -iro. Ao dr. 
'1'bom az Alves. 

ApjieltnrTirs rriwp 
N. 31."2. Santos- Parles, a Justiça e 

rterilioldo Gonçalves. Ao dr. Cunha 
Canto. 

ÍS. 3133. Juudialty—Parles, a Jusli-
ca e Friinciscc Krneslo de oliveira. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

Ap/irllanlo rirrl 
IV. íli.'l. Iliiieirfio Bonito — Parles, 

Jisu.no da Silva Braga e Joüci t liga e 
oul os. Ao dr. Camilo Saraiva. 

Agijnim 

N. 4«K. Capital—Parl<"s, Francisco 
Luiz dos Santos Silva c Francisco 
Coustantlno. Ao dr. Almeida e Silva. 

Embaryoi 
N. 3(101. Ilaplra — Parles. Alfredo 

Azevedo e Francisco iiiieno de líodoy. 
Ao dr. Ganuto Saraiva. 

N. 37W. Limeira— Parles, José de 
Sampaio Barros e outro- e Antônio 
Ksleves dos Santos. Ao dr. A. 
Franca. 

CHRONICA SOCIAL 

^•.MVEPSAFIOS 
Fazem annos boje : 
I). Maria Pliilomeua do Ganiu, pro-

fessora publica e esposa do ,-r. major 
Francisco I'. Canto. 

A senliorila Amniia OlgaGuimarSes, 
iliba do sr. Alfredo Guimarães. 

O sr. capil.lo Jleitor Vale, y, auxi-
liar da casa Gonçalves & C., de,la 
praça. 

O sr. Carlos Stavale. 

NASCIMENTO 
Parlicipam-nos o sr. J. de Azevedo 

Júnior e sua exina. sra. o nascimento 
de seu 11 lio, que, na pia baplismal, 
receberá o nome de Juvenal. 
VARIAS 

Acompanhados do dr. Kmilio ililias, 
illrector <lo Serviço Sanitário, deram-
nos liontem n lioíira de sua visita os 
lilnslrados clínicos drs. Vlclor Godi-
nho e Adolpho Llndenlierg. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Está na capital o sr. dr. Álvaro 
Gnlmar.lrs, intendente municipal de 
Sanla Cruz das Palmeiras. 
PALLECIMENT09 

Fallerrram : 

Em Tietê, o sr. Pedro MaíTel, pae 
dos srs. tourenco, llermano e Anto-
nio MalTei, negociantes alli estabeleci-
dos. 

—Em Santos, d. fgnaria Amélia 
Freire da Silveira. 

—No Blo de Janeiro, o sr. Ayres do 
Couto Soares, e a innocenle Áurea, 
filha do sr. Henrique Alberto da Ro-
cha. 

—Km Nicteroy, o innocent» Eve-
raldliio, filho do sr. dr. Everaldo Bae-
tbeuw. 

T H E A T B O S ETC . 

I ' o l y t h e a a c a - C o n c e r t a 

Derldo, sem duvida, ás es (rias, es-
teve muito animado o espertam lo de 
hontem, no Pitltithsnma. 

O primeiro dós estreantes foi mile. 
Palluy, cantora de dicção, que, com-
J M r t o Blo tenha apresentado um re-

T r i t t c m a l <Jo J u r v 

sr. dr. Cl menlino de Presidente, 
Castro. 

Promotor, ad-hv, sr. dr. Arlillle.s 
Guin.arile.s. 

Kscrlvlto, sr. Sylvlo Borba. 

Na ses-fio de limitem, foi submelli-
do a julgamento n réo Ernesto Jose 
de oliveira Cbri-to, que foi absolvido 
p';r 7 volos. havendo o Jury recoidie-
cido a seu favor a esru-a do s i do 
art. do Codigo Penal, i-to é, com-
metter o crinie em e.lado de comple-
ta privaçüo de sentidos e inteligên-
cia. 

o réo era nceusndn de haver, no 
bairro dos Pinheiro-, na noite de i) 
de maio deste atino, tenlado contra a 
vida de l.iiri i Liiciaiio e matado uma 
liltiiíiha desta, de nome Concetta, de 
2 annos de edade, e foi defendido pe-
lo .-r. dr. Cândido Molla. 

—Iloje. entrarão em julgamento os 
r,'os Aulonio Fazzollarl,Giuseppe Faz-
zollari Primeiro e Giu.-epp - Fazzolla-
rl Segundo e Giuseppe Parize, accu-
sado.- do crime de morle. 

Estlo de i nados tami em para hoje 
os processos em que slio ri os Ar-
mando do Valle e Giuseppe Panella, 
o primeiro aerusado do crime de fur-
to e o segundo, de ferimentos leves 

J u i z o F e d e r a l 

Nilo ponde realisar-sehontrm o jul-
gamento do n-o Pedro 1'ereira da Sil-
va. ncciisado de haver passado notas 
falsas, por n,1o terem comparecido as 
testemunhas do proersso 

Por sentença do dr. juiz federal, foi 
o réo Joaquim Theodoro dos Heis con-
demuado a solTrer a pena de Ires an-
nos de prisão colhi lar, grau siili-ma-
ximo das penas do artigo J i l do Co-
digo Penal. 

f ó r u m 

Darlo hoje audiências: 
Ao n.eio dia, o dr. Urbano Marcon-

des, juiz da pri.vedoria, fellos da Fa-
zenda e execuções rriminaes; 

e, 4 t hora da tarde, o dr. José Ma-
ria Bourronl, juiz da i ' vara eivei, 
commrr.-ial e criminal. 

i' nfficú), rarlorio 'lo rsrrioiio A mira-
ie—Sob a presidência do dr. juiz da 

vara, reuniram-se lirrlem, At hora 
d a tarde, os credores de I. Lomba, 

negociante «etabelecldoi avenida liau-
gel Pestana, 172, que propunha imgar 
«os meamos credores 80 sobre o 
pas-ivo, logo depois de homologada a 
sua concordata. 

Tendo havido contestações de cré-
ditos, o Juiz nomeou uma commissllo, 
composta dos srs. Joaquim Cerqueira 
e Sebastião Salles, para, deiilro do 
prazo de 8 dias, verlflcarcm os mes-
mos créditos contestados. 

França A- Mur.-a, em uma policio, 
protestaram contra n reunião e re-
quereram a noineaçlo de peritos que 
veriliquem algumas Irregularidades 
existentes no balanço da casa daquel-
le ceiicordalario. Foram nomeados jie-
ritos os srs, Joaquim Corqucira e Se-
bastião Salles. 

Jeito Lancerolll, havendo proposto 
uma accío .summarlssima contra Car-
los Uenâsse, em uma p liç.lo que dl-
rigln liontem ao Juiz da 2' vara, pro-
testou contra a penliora feita em bens 
do réo, para pagamento de alugueis, 
por Jofio de Siqueira Brllo, e reque-
reu que os nulos fossem a conclusão 
para ser a mesma ulgada insi.bsls-
lenle II juiz deferiu. 

T-Foram Inquiridas hontein duas 
leílemunhas, na aceão onllnarla que 
Henrique Porcliat de" A-.ds inove aos 
drs. Lins de Vasconccllos e Ismael 
Dias d» Silva, como liquldanles da 
Gompaulila Lii[iton. 

0///C/0 ile or/li niis, rarlorio ilo 
c» cic/io Campo* Ds peritos louvados, 
drs. Cândido l.spinlieira, Iguacio ile 
Rezende e Camilo Vai, nrocedequu 
honlem ao arbilrainenlo dos serviço» 
incdlcos prestados pelo dr. Miranda 
Azevedo ao iinado José- Couto de Ma-
galhlcs, lia areio ordinária que o 
mesmo dr. Miranda Azevedo move ao 
espolio daqucllo Iinado. II- peritos 
pediram um praso para entregar o 
seu laudo. 

—U dr. Viliabolm, por parle dos 
herdeiros habilitando- ao (nveiilurio 
de José Couto de Magalhães, pediu ao 
dr. jniz da 8a vara de orphams re-
considerai fio da sentença que julgou 
Improcedente a juslllicaçílo promovi-
da pelos mesmos. (I juiz mandou que 
j- autos fos-em a sua conclusão. 

—No dia l i , ao meio dia, serio In-
pieridas as le-lemuniuis do espolio de 
!•,-• Couto de Magalh.le-, naa.vâo or-
dinária que lhe move o dr. Miranda 
Azevedo. 

•J' ofíi vo, rarlorio do esrrirtVi mru-
ii 1 l.twbjcro—Inqueriruni-se honlem 
d-ias leslemiuilias lia nceltu ordiuaria 
que o menor Francisco Schmidl Dias 
uo Prado, por seu lutor, move a -S. 
l'ai:lo llailieay Compainj. 

:i> nfíirio, rarlorio tio rs-rivilo Clima-
eo—A rcquerlniento de Jorge Jos1 

Fauslln», foram Vlclor Ceseon e si:a 
niullier inliinados a pagar iiirontiiienli, 
a quantia de 13:300*, sob pena de pe-
uliora. 

l.omo n*.o fô-.-c o pagamento feito 
n.vjueilu eoadiçüo, loi penhoradu a 
chacara situada" a rua Adolpho Pujol, 
11. 1, em SanfAnna, com uma ca-ac 
bemreitorlas. 

•I' offiriu, rarlorio do rseririlo dr. 
Ferreira—Por sentença de honlem, 
proferida na acerto ordiuaria que Cliris-
pim Joaquim ile M.tgalhãc.- inove a 
Joio Ferreira da Cosia, o dr. juiz da 

vara julgou procedente a aeçüo e 
eondemnou o reo ao pagaiuent i da 
quantia pedida. Juros da múra e cus-
las, e julgou procedente em parle 
reconvciiçito para coudemnaro auclor 
a p ' ar áci réu a quantia de l:33iUf3, 
eoiideninauJo ambas as parles lias 
custas. 

0,7,,-io, rirlorhi th cserMo ÜM-
r'ii.'<;.|—Sob a pre-ab neia do dr. jui^ 
da 1" vara, re::iiiiiim--e, hont-111, os 
Credores do roíici.i-dalario Sl.muind 
íilngeii, negociai.le cslnlielecldo a rua 
IHièita, 33. 

0 credor Américo Mnrllus do- San-
los prolesto-.i contra a reiiiiirr, e pe-
diu a fallencia do .••• ie,.rdutarlo. (i 
juiz tomou a opposiç.lo daquelle cre-
dor como embargos a coucordala e 
marrou-lhe o prazo de pi dia. para, 
ser feila a prova dos nie.-mos. 

V I D A ESCOLA II 
M M H B M B H M M 17". 

—Por decrelo de honlem, foram 
concedidos 3 meies d,- licença, em 
prorogação, a d. Marva LIi-a de Medei-
ros, pró.essorada escola da rua 
Cancelias, | ari 
saúde. 

Iralanu nlo de 
das 
sua 

A. Sur.lAiÃO Iir.NEFle.EXTE no riiorns-
sruiAno l í ui.ie.o no estmjo—Iloje, ás 
IV l|2 horas da tarde, 11a séde social, 
•j rua de Sanla Tliereza, 11. 2H, sessílo 
ordinária da direcloria e conselho 
fiscal. 

S X F O B S M A Ç Ô Ê S 

O TEMPO 

tlolelim Mrtenrolofiiro da Com m^sâo 
Ciotjrapltira c Geitlotjica 

II DE SITEMIino 

Baromelro, a 0", ás 7 horas da 
manhíi, 7ii2.i min.; 2 horas dalarde, 
700.0 111111.. íi horas da uoltc de I1011-
lein, 703. t nim. 

Temperatura: mínima, il\"«; 11 axl-
ma, 24"i. 

Vento predominanle, nlé ás 2 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 horas), U. 
Tempo geral, claro. 

FCRCA POLICIAL 
Sirvlço pura hoje: 
K' superior de dia o cap. Cepellos; 

o corpo de cavallarla ilar.i um olliciiit 
para njndanle de dia, forea para aeom. 
paul,ar pre.sos ao Foram ca Lruarda do 
Palácio; o I" balalhflo, as gualda, da 
Cadeia e liosidlal e um ollielal pari: 
«quella guarda; o g", a guarda da 
Policia e um oüirial para 11 guarda 
do Palae.io e duas ordenanças para a 
secretaria do commando geral. 

Gs demais corpos darüo os serviços 
do coslnme. 

Tocará 110 jardim do Palácio, a F1 

socçllo. 
Àmanuense de dia, sargento V,'al-

frido. 
Fniforme, 

VACCINACiO 
Eslá encarregado hoje do serviço de 

vaccimie.lo contra a varíola, lia Dire-
cloria do Serviço Sariilarlo, das II as 
3 horas da lariíe, o in-perlor sanitário 
dr. Araripe Sucupira. 

MATADOUnO 
No MatadouroMuniripal, foram (ba-

lidos honlem 17o bovinos, 102 suiuos, 
i 'l ovino- e lis vllellos. 

Bcjeilados: 2 vilellos. 
Inulilisados : 1 bovino, 3 suínos. 22 

pulmões, 2 ligados e li Inleslinos del-
gados de I ovinos, p» pulmõe- e H fí-
gados fie suínos. 

Emblema do carimbo, marreta. 

D I S P E N S A R I O D R . C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

DarSo consultas hoje, naqiielle dl 
pensario, â rua Libero Baduró, n. 20: 
de l i noras ao melo dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de meio dia á i 
hora, o dr. I,. F. Jardim; de I ás 2, 
o dr. Alfredo Medeiros; de 2 ás 3, 1 
dr. Saturnino da Velsa, e de 3 ás 4 
o dr. Ascanio Vlllas BAas. 

De I ás 2 horas, o dr. A. de Campo» 
Salles reallsari exames laryn.-o-copi-
cos. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 8 de 

setembro: 
Existiam 4Jf> enfermos; entraram 16; 

salilram 13; existem iü l . 
Receitas aviadas, 101. 
Medleo do dia, dr. F. de Queiroz 

Mattoso. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamento, a avor dos 

seguintes eontralmiles: 
Iternardirio Antônio da Silva e A?os-

tl.iha Maria de Jesus, de São José "dos 
Toledos. 

José Sigrist e Atina Sigrist, de Cam-
pinas. 

Bcnedicto Manoel Barbosa e Pureza 
Maria de Jesus, de Guaiallngueti. 

Antônio Alves Aranha Júnior esta-
ria da Coneelçüo Leite Penteado, de 
Belém do Descalrado. 

Mâeliaih) » U 

i W Í X n i 
Uei l i a 

ilellla 

Al 
padre 

Manoel Moreira 
Lelt.lo liamoi, de 

loto Domlniue* . 
Maria de lesus, de Farlum. 

—ProvIsOcs de vigários: 
De Serra Negra, a favor do 

Osorio Marcondes; , 
de Cabrefiva, a favor d* eonejo 

João llupllsta Pereira da Mofto. 
—Provisüo concedendo licença para 

se odecluarem procissões lias lestas de 
S. Roque, paroclila da Coiiiolaçllo, e 
na de N. í . do Moiile-Scrrut, do Salto 
dé VIU. 

—Provislto nomeando uma eommls-
s!to para levar a elleilo a eflBcaçlo 
du nova matriz de Novo llcrlzonte. 

LOTERIAS 
Loteria de S. Paulo. 
Ite-uuio dos prêmios da P séfl 

da 3H8 loleria do Estado de S. Paul!. 
em lieucticlo do llos|iitai de l.uzai-os 
de itio Claro, extralilda houleni: 

7333 . . . «t**"» 
1SII3 . . . MHi| 
2701 . . . 130» 

i'iii:uio.s di: 1 <*0» 

823 0378 
niENIOS HE C0| 

403 3018 4321 C678 IHIOi 
i'Ui:.Mios 1 e 30( 

121 7lfl 781» 1183 tOill 35S6 
38'Jl 73:'l 7(102 
ÍUIEMIOS DE 18$ 

3-,.i i.l.iü 1031 P.i ii SISO 2383 
•877 2'ilt 37011 373!) 3KK1 38'."J 
t/J75 0330 373.» 0880 0814 71«3 

ArWloxlMAçõES 
321 iiu|i'H10 

3010 

2820 
4871 

• ü{000 1802 e 1801 

JINAES 

nun.eros (ermiukdos em Todo-
IO111 3H'U0 ivi 

P.i -nino geral dos prmulos da lote-
ria da capital federal extralilda üon-
tem: 

piiisMios ui:I5:'*iO» a 3008 
1011)8 . . . . 13:000$ » 
13311 . . . . «1,'lt . 
2811:1 . . . . 

IltEMlOSIiiiüíKIt 

8,HJ 11032 10700 1739.1 ÍS340 

1'OEMIOS DE 1(10$ 

8281 0131 13181 £0180 28#G 

1'HEMIOS DE 30S 

3IIBS 0280 J l í ' i í 17217 18301 

1J033 23033 27122 2-1701 ~ 

APWtOXIMAÇlES k' 

0338 

133'. 

10107 e 101!)!) 
13310 e 13312 

DEZENAS 

101.11 a 103D0 
13311 a 13320 

JoIjOfW 
20|000 

3KÍOO 

FIXAES 

Todos o- números lermliiada em98 
iéai 85. 

Todos os numero- lermluaios em S 
tfni 2{OOU ri is. 

Telegrainma recebido pelo agente 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 780* e\-

trarçüo, reallsaila em Aracaju em n 
de sclembro de 1U01. 

1381!) |3:(|30V»'« 
1118 1 2:(K)IJÒOOO 
•1110 l:00u$000 -

i piii siius 111: 200(5 

•JS01 0313 132(10 31389 

7 nu-MlOS DK 10:15 

8VI3 1C033 13301 2089G 21074. 

SM3M) 3C090 l • 
10 i-REMios ia: 50$ 

3311 8073 8871 12710 1:12 • 19312 
81389 83209 333:18 3V07 | 

APPROXlMAeOES 
-llil.-
1IHÍÍ 
50$ 

sojooo 
(KI0 

13818 e 1382(1.... 
Í3'.I-.I8 e 139:10 

1l303 e 11311..., 

DEZENAS 

15<11 a 13820 
J3.I81 a 13.190 

F INA I » 

Todo : os números terminado- em 
19 tèm í* . 

Todos os números terminados em 9 
tém 2;000. 

Fedidos á Companhia Nacloi1.1l dc 
Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

INDICADOR COMMERHIAL 
T I N T U R A S E O L O I 5 U L O S -

I J O M K O P A T I I I C O S D E J . C O E . 
L H O B A R B O S A , proferidos pela 
elat-se medica e polo publ ico ein 
geral — lí venda 11.-1 Casa Ba-
mel. 

NOVA CASA D E P E N I i O H E S 
de lu l io t y o n , rua da Cuixa 
d'Af:,un, fi. J u r o s modicos. Bcne-
diclo Diniz, i ival indor da casa. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, instrumento.» c 
cordas. ím]iressão do musica. 

1'i- meira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos I tnnUch .— Itua ,S. IJento, 
11-A.—T\ Bevilacqua tC- C. 

/ L A F A S I I I O N A B E E — C h a -

P É O S PAI ;A 8 E N I I O K A B V. CRIAN-

ÇAS. — 27-A, rua dc S. Bento. 
'27-A. 

Convidnm-Bo as exmas. famíl ias 
a visi tar esta casa, onde acaba 
de chegar chapéus modelos, t!i-
reetamente de 1'aris, 

M A N T E I G A 
. d» mantdço AND 
está montada p r o s i m o â oata«fio 
do Sitio; pôde ser vis i tada a to-
do o momento , 0111 qua lquer 00-
caeiào, c examinada a tuppr ior 
quu l idade de leite neiiu empre-
gada e o asgeio com quo u mes-
ma 6 feila. l lccommcndii-ac pela 
agradab i l idade d o sou gosto o 
polo seu caprichoso acondiciona-
meuto, o iiinls moderno . Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mar io Andrade & C., es-
tação do Sitio -Minas. Único 
agente para todo o Es taco dc 
H. Pnulo: Francisco Notarobcrto, 
avenida Range i 1'cslana, 142. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 9 
de aksis—o nic-lbor mcdicaincn 
lo para tosses das ci*canças. 

LA SAISON—Of f i c i na do cos-
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11 — 
Henr ique Bainberg. 

P I IAT !MAC IA E D R O G A R I A 
' 1 A R A U T — R u a do Commer-
eio, 36—Casa importadora. D o 
popito da ngua mineral de H, 
Pellegrino, untiarthrit ica c anti-
catarrhal. 

L I V R O S N O V O S E USAD( )3 
—("ompram-se e vendem-se na 
Arcar/ n, Caler ia de Crvstal , á 
rua Qu inze uc Novembro . 

A L L I U S I S A T I V U M , de .1 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influenzu e constipa-
ções—na Cana Barue!. 

A P I T E Z O — As pessôas que 
soffrem de anemia , devem ali-
mentar-se com 03 B i s c o i j t o j 
A p i t e z i . Cosa Gacpar. I tua 15 
do Novembro , 17-A. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues P i nho & C , é o mais 
rgradavel e genu íno vínl io do 
Por to conhecido. 

M A O H I N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — Casa Gaspar , riia 
15 ue Novembro , 17-A, importa-
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coi/orlucfit, 
fo rmu la do dr. Vlemrfitr Fer-
reira e p reparado pelo pharma-
cf-utieo 8. de Macedo ,Soares.->• 
P h a r m a c i a A u r o r a — R u a A u -

rora, 85. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Gu imarães . Aec i-
tnm-se pedidos do interior. R n J 
15 de Novembro , 27-A. i 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortiniento de drogas, 
produetos cliimicos, especialida-
des pliarmaccuticas o peifuma-
rius por utncado o a varojo. J . 
Amaran l c & C.—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chiinico3 o phar-
maceuticos, accessorios o vasi-
i l inmo para pliarinacin, aguas 
mii icracs o outros artigos, por 
preços reduz idos—Rua do Com-
incrcio, 11. ü .—Lima, Santos & C. 

L E I T E I )E C A B R A dc supe-
rior quul idade, d a cliacara Car-
rão, encontra-so lia Leilcria Ve-
leira, ú rua do Rosár io , 14 

O S C I G A R R O S C A R L O S C.0 
M E S d is t r ibuem dez prêmios 
meneaes de cinco mil réis. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia do loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido aos sous 
freguezes. Rua de S. Bento, 54 

í que 
c-ncontrn a legi t ima Ai/ua (la liei -
Irza, especifico contra as espi-
nhos c manchas do rosto. 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
Z E S — Comple to sortiniento de 
ar t igos concernentes a esto ra-
m o de negocio. Deposito do Cafc 
ti. 1'aitlo.—LAIIUO DOS ucavana-
/.ES, Kl—Bastos X- C. 

A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -
portadores de jóias, relógios c 
pedras f inas e óptica. R u a do 
S. Bento, 11. 47 (sobrado). Ca ixa 
postal, n. ÍIU—S. 1'auio. 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O 
Iíotieão Universal, casa especial 
de art igos dentários, n ão leme a 
concorrência das suas congeno-
íes, porquan to ú a pr ime i ra nes-
te genero cm todo o Brasil . 

Mantém deposito» nas priuei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i r ão Preto 
c Franca , e em Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ã o dirccta das priu-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York , Ph i ladc lph ia , Lon-
dres, Paris, Pu l t l igen e Elber-
fe id .—Januar io Loure i ro & C.— 
S. Bento, 10. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Antunes dc Abreu. 

Peitoral ou Caragualá, de a s h b . 

CASA L O T E R I C A — Agenuia 
de todas as loter ias—Amancio R. 
dos Santos 4- C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer p rêmio de todas as lote-
r ias—2, Rua do Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio, 1GU—S. Paulo . 

O R EM E D I O P A R A C A L L O S , 
formula do rir. Luiz Pereira Bar-
rkito e p reparado pelo pliarma-
cJutieo S. de Macedo Soares, é 
oj me lho r extractor dos callos. 
U Icr/ilitno encontra-se unira-
iienle na Pharmacia Aurora. 
Barca registrada. 

F A B R I C A D E R I S C O U T O S 
I E X C E L S I O R . . - V e n d a por ata 
í a d o o a varejo. R u a Duque de 
("avias, 83. Teleplionc, 777. Pe-
(lido;, ao Café Periquilo o Café 
16'. Poido. 

CA R T O E S P O S T A E S — G r a n d e 
e var iado sortiniento na Livra-
ria Magalhães, f J , rua do Com-
incrcio, 2 9 . 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dcnti lWcia moderna . — Vidros 
grandes, 5$. — Na casa I lusson . 
Rua de ,S. l ienlo, 114. 

T I N T U R A D E A R U C A COM 
P O S T A e E l ix i r cupeptico, de 
Car los Cortcz—ú venda na Casa 
Barvel. 

CASA L O M B A R D A — R u a Ge-
ih rui Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tal, 480.—Fazendas, armarinlio-
rovpas feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos BcfinellX 

Af lUA D E Q U I N I N E MADEI-
RA—Ún i c a que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
dc S. Bento, n. 31. 

T E R N O S D E B R I M e de ca-
(-imira para meninos. Cavonrs 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
|,l ista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

f 3 © c ç í a , o 2 1 ' V r ' â 

Ao p u b l i c o 

Tendo os jornaes dc 3 do corrente 

mcz lioljclado (|ue o coverno federal 

bacia negado rxequalur á nomeação 

de cônsul, nesta capital, com a qual 

fui honrado pelo Roverno argentino, 

devo ao publico em Reral e em par-

ticular aos que me nSo conhecem uma 

rjplicaçüo. 

Como se sabe, erejiiator ò o acto 

pelo qual o Rovcrno de uma nai-ílo, 

reconhecendo como jirruona grnla o 
representante diplomático ou consu-

lar, enviado por outra naeüo amiga, 

consente em ijue o mesmo exerça sua 

comml*s1o. 

A i.epaçSo, pois, (Io rreqinliir Im-

porta 15o sómenle em nSo reeonlieerr 

no nomeado uma persima grata, e os 

BOiernos podera isto lazer sem dar 

os n.olivos de seu proredimeuto. 

N.Vo otistante, manda o liom senso 

e a rorlezia que, só por motivos mui-

to justos, se negue o eiequntur, m -
xime a agentes consulare ., que apenas 

representam os interesses wmereiar 
da nação que os envia. » 

Qual, ou «MM* 

Justos e ponderosos motivos que le-

terminaram o neto do governo fede-

ral, em relaçllo à inlulia obscura pes-

sAa t ris a natural pergunta que de 

sl para si Ilzei-am os que leram a no-

tícia referida, liirlusivameute eu. 

Como negoelantee como homem, te-

nho vivido sempre, inorcé do Deus, 

nas melhores rodas commerclaes c so-

claes. Por mais quo busque c rebus-

que, uSO encontro cm meu passado e 

110 presente um motivo sequer justl-

Ucutlvo de Ho lnsolllo pi-ocedlmenlo 

do coverno. 

Ao conlrarlo, como Italiano que sou, 

lenho procurado, Ioda vez que se me 

depara opporluuldade, falando c es-

crevendo, eslrellar os laços que unem 

ambas as nações, realçando as quail-

daües do brasileiro. 

Sou negociante e Industrial, aqui 

possuindo bens c família, tendo, pois, 

ligados a esle paiz grandes iuleresscs 

commerclaes c parte da alma. 

Como, pois, 11.I0 sou persuna gralaf 

Tanlo a mlulia vida comnterclal, 

como a minha vida particular c so-

cial sSo por demais conhecidas e po-

dem ser vasculhadas por quem o de-

seje, digo-o de visclra erguida, som 

temor de eonte.staçSo síria. 

NSo obstante, receloso de que a mi-

nha memória me ntralçoasse, oblive 

as folhas corridas a que abaixo dou 

publicidade e,bem assim, o que mul-

to me lisonjea, altcslados dc mullas 

pessoas das mais gradas desta socie-

dade, iuelusivé do rc[iresenlaute do 

meu paiz, acreditando que laes alles-

tados seriam suhscrlptos pela mór par-

le dos 1 aiicos c do commerclo e de 

pessoas com quem tenho entrettdo re-

lações, • 

Véeni, pois, aquelles que me acom-

panham que nüo lia o que juslllique 

o proredimeuto do governo, a nTioser 

que esse motivo seja o de eu ser ita-

liano. 

Seja como íòr, porém, a descorlezla 

não foi para mim, que, pequenino, 

embora, colloco-me acima dos uctos 

dlclados por interesses Inconfessáveis, 

e, sim, paru a naçüo que me distinguiu 

com Uo subida honra, 

Como dis e, falam por mim, res-

pondendo á inalevuleuclu que pode 

gerar o aclo do governo, relativamen-

te ii minha conducla na sociedade, 

como particular e negociante, os do-

ctunenlos que seguem, 

A explicaçSo aliilica, u.lo como uma 

represália,llllia do odio, mas para gue 

nfio se levasse o meu silencio, que 

nem sempre é ouro, à conta de co-

\ ardia, ou serviI smo. 

S. Paulo, 9 de setembro de 1001. 

C a e t a . n o I*Li'i; 

(l dr. Anlmio Codov Moreira e 
Cosi,, clie e de policia do L-tado dc 
.8. Paulo. 

Mando 101 cscriv.lcs das delegae|a> 
de po;leia da capital que, em cum-
|irime.ilo de>te, indo por niliii ns-d-
gnudo, vejam cm rarlorio os seus os-
entaiuentos e falem á follui corrida 

do Mipplicaiite (iaelano l'epe. II que 
eiimpralii.—Dado e na-sado nesta ci-
dade de S. i'aulo • - 'Jista dalado e as-
slgliado;. 

Nada co.i-l.i pela primeira delega-
cia .":i\iilar em de- diono ao compor-
iam ,i'o do suppiicanle. 

11 cscrlvEo, 
Juaijiiiin Vieira da üil< a. 

W ..» wln «tlguutf» - -
legaria auxiliar contra o supplicante. 

ü escriv&o, 
F, anr.iseo Air/vüo Ulireira iiha 

Nada consta pelo carlorlo da pri-
meira delegacia de policia a 1'espeiio 
do suppiicanle. 

O cscrlvüo, 
Joa quim A 1'insto de Mendunea. 

Nada consta pelo cartório da segun 
il , dele -aeia de polli-;a contra o sup-
piicanle e dou fé. 

O e.erlvlto, 
Arfmr Amor. 

Nada Consta pela terceira delegaria 
de policia contra o suppiicanle iln 
la:io 1'epe. li do:i fé. 

(i escriv!lo, 
I.irinio Ahares dc F.eiles. 

Pela quinta delegacia, cujo carlorlo 
es'4 a meu cargo, liada consta cjntra 
o suppiicanle e dou lé. 

<1 escrivão, 
Arlhur Iloierlo. 

Certifico ipie nada consta a respeito 
do suppi caule 11a quarta delegacia e 
dou le. 

O escrlvlto, 
Juv Antonio de Menezes 

C, rlitleo e dou f- que na preíenle 
folha corrida falaram todos os escri-
v.les das delegacias de policia da ca-
pital. 

(1 dlreclor, 
Alfredo Itibeiro dos Santos. 

A f'dlia corrida obllda medlant 
iiian lailo do dr. Jos,- Maria llourroul 
e que foi aberta e encerrada pelo se-
gundo escrlvüo «Io jury. 6. a seguinte: 

Nada consta pelo primeiro onlclo. 

O rserevenle, 
Cieero Ferreira. 

Nada eon la pelo segundo ofnclo. E 
dou fé. 

O aiulante, 
Ci lso ie Araújo. 

Nada eon-l.i pelo terceiro officio. 

O escrevente, 
Manoel llebonras da s>lra. 

Nada consta pelo qnarto oITicio. 
O ey-rivão. 

Luiz Anjuslo Ferreira. 

Nada c.nda pelo quinto orficlo. 

I) escrevente, 
fí rnlo F.mygdio de Salles. 

Nada con,!a pelo sexlo olllclo. 
O escrevente, 

Jos" Itibeiro (le Freitas. 

Nada consla pelo sellmo ofTicio. 
O c.crevcote, 

AlHardo Morrira. 

Nada aonsta 1 elo cdtaro olliclo. 
O escrevente, 
Pjatina tioulart. 

Nnda consla pelo nono otlicio, do 
que dou fé. 

O escrevente, 
A ipolr<jtt Yineente. 

Nada pelo décimo offlrlo. 

Escrevente, 
Sebastião Salles, 

Nada consta pelo primeiro officio do 
Jury e dou fe. 

Sileio Borba. 

Nada consla pelo segundo o O I o do 
Jnry. 

O escrevente, 
Vielor F.tfjertio do S lerani -nto. 

S. Paulo—ft—!l—Oi. 
Caro sĵ nor l'epe ; 
Coi pi* vivo rtlsp a-ere I o letlo nel 

Correto Pa nlttlano, ruc e Maio i,e ato 
fexequalnr all i dl lei nomina a con-
sole deliu Hep l.llea Ar^enlina In 
qnesta cltta. I n .1 im.iivo Ikii ío sa i-
pi.innt 

11 di..piaeere ebe bo provato to per 

.. m o U suo 1*11» qui 
ite e 41 cuore. 

Comunque sla seuto II hKogno ia 
queita dlaplacevole nireostansa dl 
strlngerle la mano * dl esprlmerle I 
miei sentlmeutl dl vera slima, consi• 
deraztone ed amielzia. 

A limo. e dvnio. 
Uherardo IVo di Sacola 

üllvler dc l.achevrc de Teulle, 
Vlce-Consul de I-'rance, 

llent ossurer monsieur (iaelano l'epe 
de Sii toute parllcullôre esllme et de 
ses senllmenls do vive sympathlo. 

1'. Pnulo, í -'J—01. 

ATTESTAOOS 

Illmo. sr. Caetano 1'epe. 
|jn resposta a vossa caria, tenho a 

declarar que rousa alguma me consla 
cm desabono de vossa conducla 110 
nosso melo social, quer como nego-
clatile, quer como particular, lenda, 
ao contrario, se Imposto á estima pu-
blico por trabalho honrado, alllado a 
fiel cumprimento do dever. 

lie v. s. nni," olir." e cre.'1 

Ju.lo Thomaz de Mello Aires. 

Illmo. sr. 
Respondendo A sua caria : faço de 

v. o melhor juizo como negociante 
e finíssimo cavalheiro. Pode desta fa-
zer o uso que lhe fõr utll. 

José Maria llourroul. . 

Illmo sr. 
Acqulescendo ao sen pedido, tenho 

n dizer que tem sido correcto o seu 
procedimento coino negociante, e, de-
mais, que faço optlino conceito a seu 
respeito, como particular, (le nada sa-
bendo que o desabone. Púile fazer 
desta o uso que lhe convier. 

Itotlolpho Miranda. 

Illmo. sr. 
l im resposta ao íippcllo acima, ca-

be-mc declarar : <|ue o procedimento 
de v. s. nas relações em que nos ha-
vemos encoulrado, tem sido sempre 
absolutnniente eorreelo, nada me 
constando que desahonal-o possa, quer 
como homem, quer como negociante. 

Com apreço, assiguo-me. 
Criado, amigo e obrigado. 

José Joaquim Cardoso de Mello Júnior. 

Illmo. sr. 
l i ' com o maior prazer que posso 

assegurar que nüo conheço aclo» al-
gum que o desabone, quer como ho-
mem, quer como negociante, sempre 
b-nlio ouvido as melhores relerenclas 
íis suas qualidades, confirmado sem-
pre o conceito que formo de V. s. Pô-
de v. s. fazer deste o uso que enten-
der. 

Hr. Ernesto Moura 

Illmo. sr. 
Nada 111c consta que o desabone. 

Pelo conlrarlo: reputo.» um homem 
de bem. digir, por todos os t tolos, 
da eslima pub.ica c da minha cuns -
dcrarSo pessoal. 

Piide v. s. fazer (lesla o uso que 
aprouver a v. s. de quem sou. 

Admdor., criado e obrigado, 
Francisco de Castro Jtmior 

Illmo. sr. 
Cm resposta !i sua caria supra, 

rumpr -me. a bem da verdade c da 
justiça, declarar que ubsolutamente 
liada" me con-t:i em desabono do seu 
comportamento civil c commercinl, e 
que o reputo um commerclante lio-
nesto e 1 ornem de bem, digno por 
isso da c-l 111:1 e consideração publi-
cas, que felizmente posa nesta praça. 

Amigo, criado, obrigado, 

vi''- rto ti. Cardoso d-' Mello. 

Illmo. sr. 
Ite>p< n leado a sua caria, lenho a 

decl rar que nada sei cm desabono 
da conducla (1c v. s.; ao contrario, 
sei íc é voz ger.il nesln cidade) que 
v. s'., quer como homem, quer como 
negociante, tem .'íiupre pautado s us 
netos pela norma da honestidade. 

Auctorisamlo v. s. a fazer dcsbi o 
u„, ,,u. ouieiider, subscreve-se com 
esllnia de v. s. 

Am.'' e ali." crld.0 obr.™ 

Paulo D e* ie Azeredo Júnior 

III11.0. sr. 
Alfecluosa^ saudações. 
Mm resposta ao niipello supra, cum-

pre.me declarar, soli palavra, que ob-
solulamenlc liada sei que, o dcsalionc 
e, no contrario, posso affirmur, sem 
medo de conteslarito, que como nego-
ciante, v. s. t muito considerado nes-
ta praça e, como particular, tornou-se, 
por seii in-epielieu.-ivel procedimento, 
credor (la e.iima publica e da minha 
ron.siiieraerio pe s',al. IVide fazer des-
ta, que cvprlmc a verdade, o uso 
que lhe convier. 

Com sub.da lionra, subscrevo-me, 
crid.", am.° obr." 

Haiti Hn.ito Cardoso de Al Ho 

i a s s a g e ^ s 
n u PAI.AVIIA SOltllE Jli UASSAUKV-
Ile algum tempo o esla parle, o 

respeilavcl publico paulista tem .sido 
enganado por d.versas pessAas que se 
inculcam massagistas e que n9o pos-
suem sequer a ji.enor noe.l 1 do que 
.--eja a massagem. 

A s pessoas necessitadas deste tra-
tamen o, ruinpro 11111 dever de con-
sciência se|ciilille»iiilo-llie-s Isto, por-
que a maior parle dellas, ignorando» 
processo, süo Induzidas ao eiro e ar-
ri-cani-.se a aggravnr seu c-tado cm 
vez de mellioral-o, visto que a mas-
sagem, nuil conipri hcudida e mal 
xeentada, nüo produz senío mal, 

quando devia apenas fazer liem. 

Iievo também prevenir ás pessAas a 
quem for indicada a massagem, que 
venham procurar-me, mesmo que 11A0 
queiram lazer commig» o tratamento. 
lii-M-jo com Isto mostrar-lhes o modo 
pelo qual devem ser tratadas, evitan-
do-llies as-ini (pie sua saúde corra 
graves perigos, como já se tem dado 
com mullas pe,sôas que, do boa fé, 
delxiiram-^e llludir por diversos clrir-
lalAes Inciilcados como massaglst is,. 

Essas iie-.sias nentiiim resullado 
obtendo com estes ullimos, idernm-me 
a honra ile procurar-me c verificaram 
que a massagem, quando feila por um 
pratico experiente, dava, no fim de 
poucas se.ssle*, um resultado saitsfa-
ctorlo, se 11S0 uma cura completa. 

Co ivido, pois, ás pessoas aquém os 
srs. médicos indicarem a massagem, 
e a qual air o caso, a virem procu-

rai'-me 110 meu gablnele, á rua S. lien-
lo, 21-C, porí|iie, conlie: -ndo eu Iodos 
os segredos da massagem, ns instruc-

•s dadas pelo; srs. médicos ser»» 
rigorosamente ,-e aidas, eotratamento 
será feito conforme a indicar lo dada. 

A. .M0J.1.1AH» (massagista), '21-C, rua 
de S. lie.ito. 

é t u B « i e 

H . E e k a i t M , p l io tograp l io 1 
Bunto», prev inc noa seus col 

?:8n ' 

em 
colle-

8 d a oaiiital q u o não bo doi. 
i l ludl i ' p o r u m tal GÉrard 

líaiffOEaolieidt (belga) , pliotogra-
pl io o pintor, que t raba lhou om 
sou ^aiclici'' « té 
rente. 

Snntos, 8—9 

o dia U do cor< 

1001. 

O n l i n e 

O ún ico quo conserva os den-
tes. El ixir , P ó o Pasta . Art igos 
dentários, preços sem competên-
cia. Casa Americana. R u a S5<j 
Bento, 80. 

X .GENC IA G E R A I . 
— HÁS — 

Lo t e r i a s da C a p i t a l F e d e r a l 
3ÍI -1U A VIIlEITA—30 

Júlio A n t a de Abra u 

H O J E — S A B B A D O 

G R A N D E 

LOTERIA DA CAPITAL ÍEOERAL 
Prêmio maior 

A preferencia para a compra dc b[-
Iheles desla grande Lo tar i a deve ser 
dada, por todo; os motivos, a esta ai?-
tiga e acreditada AUL.VCIA (jlCRAL. 

Única casa que 110 seu Imporlaillp 
varejo tem vendido esse Iniportante 
prêmio. 

(Is pedidos do Interior devem ser 
dirigidos ao agente geral e aclual re-
iiresentanle du Companhia de l.olerias 
Naelonaes do Urasil. 

K u a D i r e i t a — . I O 

J u l i o A n t u n e s d c A b r o u 

Cai.ca do correio. 77—S. Paulo 

Toda a, dsr 

Csrs-sc com o A i l i v i o Braa l la i ra , 

í 

m p a l u d i s m o 

D e b i l i d a d e 

F l o i * e s b r a n c a s 

Conibnlüin..se coai s A g u a 
Ing-leza, de Uranado &C. 14 

Uore3 na utera 

f urn-SR (OU) o um do Al l iv io B r v 
t i l t i ro . ( . . . ) 

"A Equitativa" 
A K u c r u r K i t l d a . C i j i i i t u . 

I i v n > , s i i e i e d a d e «le s e i j i i » 

l ' o s <Iu v i i l n , i n n r i t i i n o s e 

c o n t r n f o q o . i i i u i I o u - k o p a-

r a a r u a 1 Ti d o N o v e i u -

l i r o , 11. 1 " a n d a r . 

E . ( í A M H A I t O , 

S ii p e r i n t e n d e n t e , 

A l l i v í o trp .a i ls i ro 

Vtudc-ic na casa Ba r a í l & C. 

C E s c h é s 

<Ic t o d o s o s l a m . i i í T i S s t> 
f c i l l u s , ( i i z r i n . H o n a » of t l-

c i n n s d e s t a f o l l i a , u p r e -

ç o m u i t o i n u d i c o . 

A l l i v i o b ras i l e i ro 

Cura dorn nevrálgicas. 

Er . D i n o E u s n o 

C rneontrudo cm seu escriplorlo de 

advocacia cm a travessa da Sé, l i , 

de rneio-dla 4s 4 horas. 

Ccres nas pernas 

( cr« »c com o almaio BaAsu.ama 

gLIIIR EÜPSPTICO 

CARMATIVO 

De O r l a d o & 6. 
Becommeinlsdo na drsnepsi», 

«a-iscas, iiiOaTninaçõss tio» in-
tostír.or ocmnolaiicia, portur. 
baç6os dlgustivas. 

Tores nos ?.raços 

Core «e com o Al l iv io Brasi leiro. 

A r n j á 

Jioíiv nas riirzES 

Mos dias 17 e I» do corrente mcz, 
s ilenuisar-se-i», com a devida pompa, 
as te,Ias em honra do Senlior Bom 
Jesus, padroeiro desta Ireguezla, para 
q e no dia y ler.V, começo as respecti-
ihs novenas. A 17, à noite, será quei-
mada uma linda armae.lo de fojios de 
artiflclos, obra do já conhecido e liabll 
p roterhnleo Joio MIJIIPI da l'a x5o, 
que lambem è o festeiro. A In, missa 
c i ilada, procis-íio á tarde, e h noile, 
dança em louvor d» Santa Crn». A 
to. mi-sa e prr^ vjo da Sa Ia Cruz; 
tudo isto ao u m da eTeclIenle landa 
de B-.usii-a rejida pelo bulill maestro 
Jervollno Enrico, que promettc lr.,/er 
das i elhores peras de -eu retifTl„iio 
da run.lal. 

<ls frsieiros abaixo esperam, por-
tanto, numerosa concorrência de lieis 
jmra maior lionra e cloris do Senhor 
Hom Jesus p d* Sanla l.rire. 

Arujá, seteml ro de 19),. 
lis festeiros 

Jo 'o Mlr.CKL ix p . i x Jo 
J o ã o L o f e s ü e O l h e i u 

O M 3 N ! S T R O 

DOS TBABALHOS FÜBLICOS 
de França , po r c ircular ministe-
rial, prescreveu, parn a desin-
fecçâo das latr inas , dos exf;ot-
tos e de outro.? logares infectos, 
o emprepo da Verdndc i rn A»;ua 
de Labarraque , po r tter elia o 
innis seguro ant isept i ro e ornais 
enérg ico dcslnfeelnnto conheci-
do. E ' Bempre enta apua que 
aconselhamos q u e se empregue. 

O emp re so dn Verdadeira 
Agna de Labar raque , mistura-
da convenientemente com agua, 
6 q u an t o basta, n a verdade, pa-
ra sanear immed i a t amcn te os 
lojtrares onde o ar estiver mais 
viciado, para desinfcclar Io,t;o 

todas ns; rotinas, mesmo ns mai í 
i nqu inadas de matér ias provfn-
das de ind iv íduos falh e doa das 
mnis terríveis enidemuis , laoí 
como a febre ami-.rella, a peste, 
o typ l io , o cholera, e para des-
tru i r instantaneamente os per* 
mens destas mo le tias l ão ter-
ríveis, Lavando-sc as mãos e o 
rosto coin ARtia d c I,nl>ai raque 
m is tu rada com nuua , fica-se pre-
servado, com certeza, de qual-
quer epidemia. 

P o r isso, o I ns t i t u to da Fran-
ça t omou a pe i to dar no in-
ventor o seu Grflr.de T'remi<v 
para r eeommrnda r a A^rua do 
Labar raque á conf iança de to-
dos. 

Quas i sempre deve-se mistu-
rar n Agua de L a b a n a q u e com 
agna , antes de empresai-a. 

Q u a n t o ás dóses e ao modo do 
empregar , leia-se o pros|>ecto 
que se acha em volta da gar-
rafa. 

A Agna de Laba r r aque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' renda cm todas ns bôa9 

f l i a rmac ias . 

I ' . 8 .—Desconf iem das imita-
ções; exi jam a Verdadeira Apua 
de Labarraque , e, para evitar 
qua l que r engano, reparem liem 
que o lettreiro tenha o endereço 
do Laborator io : — M A I S O N L. 
F R E - B E , 1», K U B J A C O B , I'A-
R I 8 . 



O n l i n e 
o conserva o h don-
' ó o 1'nsla. Art igos 
eços som coinpetep. 
mcricaiia. R u a Sãu 

C I A C E U A L 
— i i a s — 

a C a p i t a l F e d e r a l 

A VlllEITA—3» 

l u n e a dB A b r a u 

- S Ã B B A D O 

R A R E D E 

CAPITAL FEOEHAL 
Tiniu maior 

a para n compra de I I-
uuUc Lotar ia deve ser 
. os motivos, a Cita uil-
üa AGENCIA ÜICltAL. 
ipic lio seu Importa ulp 
•udido esse Importante 

Io Interior devem ser 
•enle geral e actual rc-
Compauliia de Loterias 

Urasil. 

i a D i r e í l a — l í O 

u n o s d e A b r o u 

urreiu, 77—S. 1'aulu 

oda a clõr 
o A i l l r l o Brasi le iro, 

i l u d i s m o 

D e b i l i d a d e 

« s b r a n c a s 

in-sn com a Á g u a 
dc Granado & C. l i 

rs3 no u ts ro 

0 n u do AUivio B r v 

_ 1-..J 

S q u i t a t i v a " 

• 1'kiiI d a - E q u i t a -

• i o t l u d u d e Kei|ii« 

<ln, m n r i t i u i o w e 

10. m u d o u - s e pa-

\ Ti d o X o v e i u -

1 "í, 1 ° a n d a r . 

( i A M I l A l t O , 

l a j i e r i n l e n d e n t e , 

/ ío tr^oi ls íro 

casa Ba r u í l Ss C. 

•Io b ras i l e i ro 

itvralglca». 

S i n o E u c n o 

io cm seu e.seriptorio de 

a travessa da Sé, l i , 

is \ horas. 

!»ilo na tlv.rv p î 
i f lamniações dos in-
?m nolaucia, pertur-
í3tivaa. 

s nos hraço3 

o A l l i r i o Brasi leiro. 

S a N t S T R O 

lALHOS PÚBLICOS 
por circular minlste-
pveu, pnrn a desin-
latrinas, dos cxkoI-
roa lopares infectos, 
in Vcrdndc i rn Água 
•jue, po r Ber elia o 
ant isept ico o ornais 

sinfcctantc conlicci-
pre cata ngua que 
fS q u e se empregue, 
g o da Verdadeira 
ibarrnque, mistura-
utemente com ngua, 
sta, na verdade, pn-
m m o d l a t i m e n t e os 
,s o nr est iver mais 
rn desinfeclar lo,70 
pas, mesmo as raail 
le matér ias proyfn-
i i lnos fali' c dos das 
dís enidemiag, laofl 
e ani: rella, a peste, 
cholera, c pr.rn des-
taucnincnte os gep-

mo le tias l ão ter-
ndo-se as mão s e o 
gua d c I/ i I ia i raqtie 
3111 ngua , fica-se pre-
11 certeza, de qual-
lia. 

3 I ns t i t u to da Fran-
pe i to dar n<> in-

mi Crflr.dc P r em i u 
n r n d a r a Agua <!o 
á conf iança de t > 

pro deve-se mistu-
<Ie L a h a n a q u e com 
de cmprcga l a. 
dóscs e ao modo do 
leia-si; o pros|>ecto 
cm volta da gar-

• Labn r r aqne serve 
i te para o uso ex-

cm todas as bôas 

conf iam das imita-
a Verdadeira Apua 

]ue, e, paru evitar 
/ano, reparem bem 
ro tenha o endereço 
r io : — M A I S O N I» 
L K U K J A G O B , I A" 

- U m 

J J C O L U M B Í A E L I T E R f l 
S K A T Z K G R Z N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

Alerto ús senhoras, aos cavalheiros e ámoeMade de S. Paulo, 
eomo um logar de divertímeníos de primeira classe, onde a Má 
o r d e m e o d e c o r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s s õ e s r e g u l a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , e d e 

7 , 3 0 á s 1 0 p i n . 

) E 3 N T H A D A , 1 $ 0 0 0 4 = Z 

tia farcbsm uma sessão especial de manhã, sómenfe para senhoras, para 
easinar-Shes a arfe de pat inar . A entrada é franca para esta sessão. 

C l i n i c a do di\ Ja^uar i bo 

«KAIIKIITUIA DA CLINICA 
Previno aos meus clientes i|uc esta-, 
A no meu eieriplurlo das lá as i 

iiuras, dos dias ulcis. 
Iluu f). Vlridiana, iíü. 

So i m i o l o n o i a , i n -

f l a m n i a ç O e s i n -

l e s t i n a o N _ Ueoom-
meuda-se o uso ilo Elíxir 

j:ui>e/illco Carmliiatirn, dc 
üranado & C. 10 

E D I T A E S 

IMPOSTO 1'IIEDIAL 

lançamento paru 1005 t utor, 

t) administrador da Iteertiedorla de 
liendas da eapllal faz publir-o, para 
rofllicrinieiito dos Iulere-sados, que, 
por tnterniedlo dos respeelivos lança-
Sows, csl/i se procedendo ao lança-
mento do imiiosto mediai, dentro rio 
perímetro urliano áa eapllal, devendo 
os srs. proprlelarlos, lni|iiiUnos e d"-
laals Interessados fornecer nos lança-
dores oi reeilios de aluguel, contra-
tos fle arrcnduTiicnlos e outras Infor-
mações, allm de se poder determinar 
rxaclarneiite o imposlo, de conroniil-
dade com o artigo t!i do regulamento 
que «eompaalia o decreto u. »8i, de 

7 de drxemtiro dc 1901. 
As rerlamaçnes referentes ao lança-

mento dever,Io ser fcllas por melo de 
requerimentos dirigidos ao al'alxo-as-
slRnaflo, devidamente docunienlados. 

Itcceliedorla de Itemlas da capital, 
8 fle aposto de 1901.—O administra-
dor, Antônio Pereira dt Queiroz. 

A n n u n o l o a 

AMA, oEfcrrce-se unia, ltalüuui, de 23 
anãos, com leito de 5 meies; rua Ma-

jor líiogo, 13ü. 

&MA, olfcieee-se uma, italiana, com 
alilindaule leile de i! n<e/es. 1 cm íil 

nunos; rua Uenjamiu de Oliveira, lü i , 
tirar. 

• OS PnOCItlKTAIlIO!; t>IC FAIIII1CAS, 
II OlFICINAS i; COMMKIICIAMKS 
KM GKUAI.—l'm rajiaz lirnitlciro, sol-
teiro, rom alguma pratica de assen-
tamentos e desníoulaRens de inaclii-
nlsmos, deseja ciicorilrar uma collo-
caçlto cm alguma companhia meelia-
nlca, ou ollieiua de qualquer pe/iero 
de trabalho, podendo tamliem viaja r 
pelo Kslado como representante c 
jirestar flriuide ajulorio em escriplo-
rlo. NSo faz exlgeneias em uraudes 
ordenados e dá ..ptlmas referencias 
nJo kO de sua conduela como de ha-
hllilaçliCJ. üualquer InforinarSo po-
derá ser obtida lia redaeçllo desta í'o-
Ilia, com o sr. ti. I'irci, por especial 
obséquio. 

ÍIWAliA, olfercce-sc uma, porlufueza, 
Mpara engommar e arrumar quartos; 
rua Prales, it (Luz). 

rtltlAIIÀ, òfTereee-se u:na, nllemS, de 
'-'meia cdade; rua S. (aietano, t 'J7^ 

^ÍIUIADA, otferccc-se uma, moça, para 
^COpeJm. arrumadeira de quartos, ou 
nutro qualquer serviço; rua Uiiente, 
12 (llraz). 

tUlIAUA. olferece-sc uma moça, bra-
sileira, para qualquer serviço dc casa 

de fuluilla; rua do Arouclie,"22. 

1HIAIIA, olfercce-se lima, a rua da 
'(íraça, »t (llom Metlro). 

KiSIMIliIRA, ollercee se unia, luasl-
>/|elra) rua Mnjor Ptago, 21. 

/lÜSINlIiaitA, otlerree--,e uma, para 
vca.-.a de família dc Iratamcnto; rua 
Q. Bocayuva, l i . 

('ItlADIXIlA.offercec-se mnn, para ser-
viços leves, ou para pagear crianças; 

rua "Oifonel Scahra, 7 

KIIIAS—diferecciu-se duas 
fil ia l)r. Aliraiiclies, 31. 

CIIIIAIlA—ülfcrcce-se uma para lavar 
'ou eiigommar. flua Vplraiiga, 127 

fR IADA AI.I.KMA — OITerccc-se uma. 
Wmoçn, para copelra ou arrumadeira 
dc quarlos. tina da Concclçíto, l'J. 

CASAL—Olíerccc-se um, porlu,'uez, 
sem filhos, itua Sanla Ipliygeuta, 

1 16 . 

ttlllADA—OITerece-sc uma, cxlraiijiel-
ra, para qualquer serviço de casa ile 

família. Ilua .Monsenhor Andrade, H8-A, 
armazém. 

ÔFt'i:UEC:i:-Sr: um larillnelro ou lior-
lelüo, habilitado: rua llego 1'rcllus, 

II. tiO. 

OKKKHKCK-SK uma bòa cosinhelra, 
nacional, para ca-a <le família; rua 

S. João, H'S. 

OFFEItliClí-SK uma ama Italiana, dc 
20 aiuios de cdade, com leite de 2 

meses, ttua do Hospício, 2-A. 

OFI'KKl'.r.i:-SE lima ama com abun-
dante leite, para esta capital ou In-

terior. Itua dos Ouaysnazes, n. 

AKFKHKCK-SF unia ama porluiiucza, 
"com leite de 2 mezes. I!ua do Itla-
ciiuelo, 10. 

OFFERECIi-SK um casal, sendo o ho-
mem jiara copelro ou outros servi-

ços e a iiiulher para lavadclra ou en-
gommadelra. iluu dc S. Joio, Aí, 
quarto n. <!i. 

•klTKHI.CF.-Sr: uma criada brasileira 
'para o Interior. Ilua Prales, 20. 

OENS O INTERNA—A'ladeira «Io P..r-
I Io Ceral, 13-E,dá-se neiisito externa 
e aloja-se um quarlo. Na mesma ' asa 
lava-se, cngomma-se e costura-se rou-
pa branca. 

rKNSÃO— Aluga-se para pessòa seria 
um excedente quarto c m accom-

modaçGes para dous rapazes, a rua 
do Carmo, n. Iti-A, 2' andar. Nesla 
casa dá-se p'infio interna e manda-se 
comiiia cm domicilio. 

ÍIAPKL l)K liMlllll l.110 — Vende-se 
« ne-;ta folha, a fifirtu a arroba. 

S M A senhora de mela cdade e de to-
lhia a couliauça deseja encontrar uma 
Casa de tratamento para concerta:-

alguma costura liranca, ajudar em 
aliTum serviço; u ío faz i|uesl5o de pou-
co ordenado, sendo bem ti alada; con-
duela afiançada. Lmyo llom Jesus, 

V'KNI)K-HK um magnífico plano Rud . 
Ibach & Son . novo, em per elln 

estado. Ver e tratar, á rua do Carmo, 
Ift-A, -" andar. 

E o r e ; n o c o r p o 
Cura-sc coin o Allivio*Bra.sileiro 

Qonfieiúa a grande série de ssríssü? 
DiBtribii idRB pela fe l izarda C A S A L O T E F . I C A 

Af/eiicia dc todas cs loterias 

A m a n d o R o d r l ç i K B dos S a n t o s & C o m p . 

vi:miAS f o n a t a c h q k a v a i h . j o 

3 X T . S , I I T 1 . E L d o 3 F 5 . 0 S E 2 J K - Í 0 , P . T . 2 

C n i x n , n . I < i ( i - S X u l ' a n ! u 
lle-ita vez coube no possuidor do n. 104D8, premi,ido c.an ISiCOOlj!, 

da 110-78" Loteria da Capital Federal extrahida liontem, >r. L. V . 'ira, dl<-
tiuclo funecionario federal neste t:,ta,Io c qui se habilitou eoiupiando o 1,1-
lliete suiira em nosso importante varejo, que lambem vendeu todo- > - b.liie-
ti s da dezena de numero; 10401 a 10509. Km m-^o \ 
vender Innuincras sortes cm 1.1o pouco Icmio. 

Chamamos a especial atlençlto de todos para aí exlraordii.arin. 
e que muito lireve auiiunciarenio', c que só poderio abiaioitar quem i 
esquecer de visllar u nos-a casa. 

Para Isso leinliraiiios os excepciona:- planos ilas ImporlanlKsim 
lei Ias da Capital Federal, Süo Paulo rir. ele., como seja a 

fir&ii4e L o t e r i a q u e s o e x t r a i — E - 3 J E 

VJ,» s ' l oi. ,e.4UIU 

<jiie deda \cz serto por nte vendidos. 

; E i a t a - f e i r a p r ó x i m a , a f 2 a f f i a d ü p l a i i o d a C r s a í e 

L o t e r i a d e S ã o P a u l o 

Cujos bilhetes sSo vendido- licita casa pelo custo ou sejum ii.; c.-d i bi-
lhete inteiro 

S a b b a ã o p r o x i m o , C a p i t a l F e t l e i * a l 

C O N T O S 

e muitas outras que diariamente se exlrá"ni, que não rios • p.-, ivel n."n-
clonar. 

Todos, pois, 1 

C A s A l l - O ^ E I i a x C ; ^ 

Agencia do ti>da3 as loterias 

Â m a n s i o S l s d r t g y e s d o s S a n t o s S C . 
1'AüA-SE TODOS OS 1'ltnMíOS DF. Ti)J AS A;i LOIliltlAS 

I'cudas por atacada c n varejo 

1 S T . s , fcliJLzsj c i o H . o s a r i c } B J . £ 2 

C a i x i i , X . I < ;< ;--> . I » . » L T I . « 

m w w r n f - i 
'4 - if • 
' r. í <•-• ,< -1 ; 

l i j j a . ; 

A • U f 

w m w f A r 

SM?- v 

dos Fila. Branca, de 

V E M 1 F U G 0 © A N T 1 - F E B R I L © A N T I - C O L É R I C O 

O L i c o r I l v < | I a n i i o i r a i s c o n ! i e c í < l o 

Aos paes de família 
,-icoi iscüianios n u u c a d e i x a r <!c <c!-o c m c a s a 

Vnicos concessionários jmra o Iíras :l 

F l l l . M a r t 

S . P A U L O 

K u a 1 5 d e N o v e m b r o 

. S A S J T O Ü 

R u a l õ d e N o v e m b r o 

P f W 1 

w í i 

"% * • 

m m 
mú \m 

y ti-èA 

ü m 

» m 

lUBMm 
A I X A I A T A I Í I A 

Fia^uiiiífi i'e Hsvsb-
bro, 28 

= S d 11 I! A I) II . 
B. P A U L O 

I E F i H O S l [ r . i í l í í 

80KC00 is. 
u 

'limos scn/rc as 

ultima* ?> i ri tia 'cs 

cm CA SI MM A S IN-

(iLh/.AS tlertiier 

rh ic. 

Para os senhores do 
llil» li • l-, < ii - a a |„| I da 
cnacta do peito, cinta, 
com pi iik-iiIo do pab tot 
e n a-,, a- ii.i jiara a 
ralç.i e co!!"!". p re-
cel er uma roupa j ei*.ci-
la c elefante. 

O 7 Ó M 0 ? plasma biusgula 
U UtointtèA • Kííí£Mr2::tiade^a: 

USCULíR 

;ie;c3ío) 

p p e f a r a o o a r.-io, ront 'in o-, 

preciosos elementos reconstittinles 

da carne crua. Ib-reitado na 

TUSEflC UiCS E, 

HEURÁSTUEUIA, CHLDFiOSE, 

CnnVÁLESCtHÇA, etc. 

'fre? i olhei-iidias de chá de Zòmo! 

repre.acntiim 

ojujeorE "'00 m m u DE C»«KE CÍUA. 

Dtpoailo tm Paris. 8, rina Vliritnrs, 
e 333 priflcipacs rbarmacl&s e Drogarias-

Marmoraria Carrara 
K' a casa melhor sortiila em traba-

lhos iiara C E M I T E R I O . Conllnúa a 
grande redueçüo nos preços. 

Nicodemo Rose l l i 
Mucmorista Importador 

T r a v e s s a d o S e m i n á r i o , \ 
(perto do Mercadinlio 

Agua binara! 
Santa Cecília 

< 
Premiada em duas exposlçrics, ana-

lisada c recommendnda por clínicos 
da Itlo c S. Paulo, f f « melhor agua 
dç mesa, cura as dyspepslas. 

ftcp arios: Carvalho Filho A C., 
tna lio.iLu, 8. 

Cerveja ila "Peiilia" 
* mais antiira c conhecida cm SSo 

Pauto, fundada em IHIhi. 
Arceilu-se ciicomnicudas na casa 

O COI1VO, rua de S. Dento, n. 21. c 
u tobrica, ú avenida Intcudcuria, 103. 

O proprietário c fabricante 
A iii/HNn Joft o tp> W ! 

0 V i g o r d o C a b e l l o 

D O D R . A Y E R , 
Proparado, eofjunrlo pr inc íp ios bcI-
entiiicoQ o phybioIocicoB, para via o 
do Toucac^r. o Vigoií i>'> Cai\:.i.u 
i»o I»r. Avrcn feHtíinrn, com o Iwtrf da ft l» 
e frescuru c!u Jutrfiitutlí',« cabel lo fraK'1 
& íioficorado á ona côr natura l , co» 
tanho ou |jr<?lo Instroao, ••'/uf<»rrn«í et- aegcj<» 
Com «rala preparação pode «<; 
dar no cabello claro ou cas-
tanho uma côr «Kctin», 
loriifir repesso o dc-bil c curar, 

maioria dui coso?, a cal-
Tlcie, 

jxnpr-do o cabir do cr.hollT o 
restan-:v o vigor ao 'fie débil 
c rpiebradi';o.'Impede e cura a 
Tinha, IIiimoref>, < ;isp i, 
c quu-i todas as niclê tias tio 
cotlro d.i cf:bc;a. CJorr.o cos-
mético p:»r:; o cabello das .Ser.-
borr.fi, o Vicoit não teru cpual. 
Kflo contem oIpo dciu tinta, torna o cabrlio 
pfando, brilhante, coin um lustre f'" h« i3a, 
<la;..l'>-ilie um perfume durável e dclicado. 

1'UEPAUADO VFAÁ 

DT. J. C. ATER & Ca., LüWCÜ, í?a£So E.U.A. 
A Tuii Ja nas principais pliarrnacia3. droga-

' nas e períumauas. 

< & l O Q S o r t e a d o c o m o p r ê m i o m a i o r d a 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x -

[ t r a l i i d a h o n t e n i , f o i v e n d i d o a o s s r s . A . M A N C I O E O B R I -

I G L " E 3 D O S S A N T O S & C O M P . , e s t a b e l e c i d o s Á r u a d o B o -

I s a r í o , n , 2 — ^ e l a 

Agencia Geral dos Loterias da Capital Federal 

R u b e n G - u i m a r ã e s 

K t í E , > 3 c?e N o v e m b r o , n . £ 7 - 5 1 C a i x a p o s t a l 6 1 7 S « P a u l o 

I n c o K Í e s f a t ^ l m - R i c e a ^ a a g e s e t a é c, « j u e t e m t l í s t H b u i d o 

i p e i i r p n u m e r o e l e p r ê m i o s e » p » f e l a n í o é a q u e t e m m a i s | i P j ! ) a > 

b i H d s d c s da v e n - J e t * o g r a n d e p r ê m i o d e h a j e . 

loterias dos Estados 
C s p i f a S r ü a ' i £ 3 t í e , f . u O O : O O C $ 

I j O t e r i a c i s ^ E u r E j ^ o i r E ^ n Q - S j 

a :jti!> t e m o s i n e l l i i i i e s «> i h ; i ' k I i c i i i «>?-j;:tiii-.»(!os 

p ! . u r i s . 1 i icio s o s ; i r c : ) » i « s «f?: i i 

i I c R e c n t o a l ( | U m ; <l«-v<' '-c. ' p r c l c r i l u <!<• t o i ! , i s 

Cr:1em cios o : iL " . : :5cs c"o z r e : -Io s . t t a c r o J o 1*01 

W l ' 
7 íi ' 
7-:'," 
781' 
7Wi* 
7ti" 
787" 
7-">" 
Tf." 
7:0' 
71!" 
7-í" 
7 •?," 
7 I" 
7.' .",• 
7.»i" 
7j7" 
7'.'Sl 

M 
I.' 
! ; 
11 
1". 
ir. 
17 
ia 

ii.i 
ü i 
*JG 
27 
SS 
2!» ;ío 

4 0 " 
n:" 

•1ã*-
ai"-
•ii -
•nr-

2Hn-

ti, , , lo 
I3H S b r to. . 1 , • o0| :CM(I I.HMl.o- a ül .l á 
: 1:: Si-ííinebi -!•-.<-1 1.-, r-sii ls:i'»i lirrimos a -l io 
113 Terça-r i!' $ lü.Vií) Decifuos a SI Cl 
101 
131; 

111'aVtii-'' r, 

Uulnt - cir. 

120 "1$ 8 Mu Inteiros 
Inteiro-

— 

I 13 Se\|,,.fclra... i:. o:n 1. Décimo- ,. sl3 1 
1Í.S S ilibado I r' '"'t srão 1J0 ntos a 6130 
l:lll »;«;.,(,/.fro S>.'j OOO* ?. 100 D'cimr,s :i Sl.1'1 
1 « 1 cr," ,-'-'ifa.. !á 'rfi Décimos a -13 , 
1 ir, yuari • e ir. 1. <1 i. t i 00 Decim„s a bliO 
130 Ô'l,llt '• • ira liilei,,» 51 :n Inb-iros — 

li.) S''\i , ,r,l . líiOOr.t i ..:•») Decilti , a s|3 i 
13S 
1 1.1 

Sal I d , 10:(mas 
1 lã: •» 

íe',',o 
li::o 1 

yuillt.s 
De im -

a St3 ) 
a b i :» 

tid 1 -C 1 1 Ti .. 12.00 '5 ISIlOO Deeluios a 81 So 
lol iJiiaVla-felrn. li':'," b t Wl Inteiros — 

1."(! 11 ilotr- 1• r 1. 11 *t:uj lute ro- — 

1 :• ••>.!,. v i u . . 20 C 0 0 3 3 . 'OD lleeimos a Si 10 

C-a fedidoa í.ovtin cor íal loa kcio n ílac oztracç5es. 
]Pcde se a. ir.aior claros:- .voa eac-cre;oa. 

CIl.-tliia-.-e . ,'dti i; 1, . 
Iraliiicai-

i; : .: :. - d.. I,! / . .1 i<\-

ECai 5 «Io «-"<«'!!ili! o , Ur>: ( l< ; t>t i n l e . j r . H v , p o r 1 
B j « i 5 de eetemfero, 2S.-OCOS iateçrácn. por IÍS300 

E m 3'J de setoaibro—novo p , a i n OO^ij por 1^400 
Em 1J rir ontu! ro— Piau - /•* 

X O O . O O t J ? - r a r c ^ n c í O U R O 

m fia. Mu tji Federai l I O i u i u r u i 

2 9 — n T J ^ h . 3 D I H . E I T A — 3 9 
Casa fmitlada em 1881 pelo a t .al proprietário 

i p i a m ; 

Ji&íSb V.W/ 

H O J B 
E . O j ' 1 3 

Grande Loteria cia Capital Federa! 
F f i . r . v o n i s e r 

GRANDE HOTEL 
<Autigo Hotel Gomesi 

Rfi-mtc : CÀmis. de A nitrode Rib-lrn 

A l l l v i o bras i lo i ro 

Vtnde-fle 111 m u B&rnel-.S. r «m . 

• • . . -o . . . • n m m ^"'''.••IÍ ék, 

ti .v H 

• - H I l 

íiit.-.srraei I n t « g r a « i 

A c z t r ? c ç ü o r c a l f s a - ^ e i r f a l i i r e ^ i B e B t e s n ^ b a d o , Xft d e s c t « r c b r o 1 9 1 1 

A y refrvr.e-lm yurst a r o m p r n l i l l l i « < e n « I c s l a ç ; rnrn !c i ( o l c r i n i l u v n s-.r « l i , 
| lor l o i h i s r * i r o l l v m t , a e s t a a n l l t ) : i e a e r r d i l a d a n f j e n e i a ' ( e r « l , 

I.Ni i.<;it A i:s 
l " m í on i i i i pm<>r ;> ' ;no n o ii«'-.: o;>i í i i ir ' i i í<> «l i A m e r i c a 

.li ísIV. á vrnd i o, I i.betes o pu'. :.c,d , o seu fxnepc!mi .1 PLANO 
(I endereço p .a a» riu ey-n , deu- v r m ulo \pliud.i, alim de ii'io ha-

ver extra', i', K' p.' ;-o eltíir . I •.•ar, I. ' í . I. -<•• 1 lá 'ro etc. 
Todos os p'diii',s d,'i,a: rcr d i i d , , a 

l '03! i 'A.\!! !A m\fiWL L O T E : ! I A S E S T A I 

CAIXA li(l Cflll-ll.id, i,| -:. I AI Ml 

5 i i 

i i i JED.CAÇA0 POSITIVA 

M Í I D Í O S I E G O R A M 
AlliTun £.'.(.ittiü'- -Ali lia ou cui a li;flurn?a e c,.nsUpaclo em I a 

:t dias. O lefji'ifiio traz uni coelho pintado. 
Cur:»srLi.':c. -Cuia r , I ro,.cliftes . ilimulicas e a aMImia, por in„ls 

anli ja ipie sej.i. 
Flouroaina—Itr ncdio beri,:,'0 j ra , • fl, , |irancu<, r u n certa e 

radical. 
Clienopodio—Anteiminticu p i cypellir os vermes das crianças -em 

c ii ar IcrUa Io Inli-stm d. 
KsítDncia OdojtalaficE. Il- n c.li i in tanlaneocontra a rlorde dente.. 
jT-.tíurina— p.ira f. /.er dar á Io/ mm î iidi-- rtoreí c rapidamente. 
Iji^r. oaao—'1'fido o chefe de ..-.nillia r!--\e ter sempre eni cr-:i este 

poderoso remédio, qneli^.i imn.cdlulaiaciil • os ivnies c esUni-.i a , 
ia liiorrha jftis. 

Var lo l ina—l rescrvall'o er,i,)m r . |r\i_-. .. 
Hor.ic?opc'hia—Km tintura* i cm í", l<u!.<-. 
Pn lns tr ina—( ontra im(ialudi>iii'<, prisão do ventre e moléstias do 

IKido. 

lotei te litr 
I V í H 4 a « í e s é d ' Â l e i i e a i * 

E I O B ü J â N E I B O 

R e c c i u m e n c l a - s a p e l o c c . n f o r f c o , p e l a 

o r d e : n , p e l a h y g i e n . 3 , p a l a a t t e z x ç ã o d o 

p e s s o a l e p o r y e r c m t u d o o m a i s i m -

p o r t a n t e l i s t e i d o B r a s i l . 

r » r © < ? o s r a z o á v e i s 

I * » a d e S . 

I ' n r t í c i | » a n o s s e u s ' S t i i u a v . " Í K ( r e i | i i e z e s f j o o l e i n 

á v c n i l a m i l i n : i : | n i l ; c o « s í o e l i » d • l i i í i i e l c t í d a < j r a i i < l o 

l o t o r i n « Io 

I c a s a q u o n a o n u i m p o r t 3 n ^ 3 v a r e j o t e m ( [ V V ! 1 ! 

U i U V i i v e n d i d a e » s e rnipopianle p p e m . o . 
O» pedidos doiaür.or devem «er dirigi l,,« na OKer.ta ceral r «cíoat repres-alaati di CrapiokU de L i t i r iu Vi :i-

csrs do Brasil: 

3 9 — R U A D S Í I E I T A — 3 9 

J u l l o A n t u n e s d e A D r e u < > 
f.Olllll lO, CAIXA 77—S. PAi 1,11 

J . C f t E L k O K A 5 I B 0 S A ã C . 

8 6 — R I A DOS 01 l üVES — 8 6 
R i o d c J a n e i r o 

Vciide-ac C2n toüaa as ihar^naciai e drogar ias do Eras i l 

nr:p()s;T() i.m s. pa i i . h 

B Â R U E L & C . 

L i O t e r í a K s p e r a n ç a 

• c. qne tem os melhoras e ma is bem c rgu i i sA ios p t a uo i : 
rsc.A Tonos os I RF.MIOS si m W>ro5TO ALGUM- -KXa^Mr,õ(S SIAaiAt 

h o j e - i o i o t ó o ^ í & o o - n o j i ; 
l'l»H IjntO-QUINTOS 200 RS. 

D i a l í» <!e R e l e m l i p o , ^ r > : O d O $ p a d e c i m o N , 2 0 0 rsi. 
PedtdíjS 4 Companhia Nacional de l-olerlas do. Estados—Caixa, Rl«—S. PAULO 

l E o j e , S z l b s á o Í 8 Í 'ss c i r r E i i l e 

CJasa daFortuna 
i t t ; ; » ! ' ( ; u e : > a m , t j a c r n â O ; S t a t i a s e n a | r r e « 

f e r i d a ; i c ! a e u s a « üa s o m e s a p a a d i s t r i b u i -

c ã o d « 3 « C 3 C ^ a í a T O F , p o s a é i n d s n w f r i w e l » 

m c n l e a C * . S Í Í M A S S f i E S . P A U L O ; é , 

( S e racdssSa, p a i o n u i m c p o d e 

s o r t e s t i í i i s t e m v e í í d i t t o i & i o d o o ; n u i ü J o s a -

be que e*ia fccs á 

R U A D E S . B E N T O , 5 4 

t u u e c e i s c u r a r - u s t i o e s a ^ n a ^ o ? 

ü s a e o E L l A i B E S T 8 M A Ü A L bl CÊf í lGMJLLA E C A K I S i N A 

em ItioCIrro. 
rr . eni Ararajli, 

Paulo 
Araraipi 
Itlo Claro. 

do MiAliMA' 1:111 Tedro Do r ! » 

Prrm/Oflü rr»p attfutirlrn itns tjisirirlos werlr ui ; 

lir fabricio Vampr', n s etn f I'mi'o. • 
tir Tlieodonclo do Kjicimcnt i, i-.. i.o ICo 

l..ne ro. 
I)r. riorberto Freire, re>. em Tlet '•. 
Iir. liunil e !o Arnd rusle-, re.. cri l imeira. 
Iir. Silverio M. 1'r.nles, re.. em Santos. 
Iir. Ce-ario Ferreira de Hrit i Travassos, r 

em Santa Klla. 
Iir. Jo.to ('.anil do d" IJma, ic 
lir. olymplo de Sr.usa Pauta 

Sergipe. 
Iir. Ascrndliiri Ali'elo dos tiel>, r's. cm S I 
Hr Ferreira Harbo.a. iv-, i p 
tir. Juvenal Andrade, res. eu 
I)r. I.adlslau liarrelo. res. eu 
Dr. Virgílio I'ir, de Carsallio Albui|uerque, res, 

em Itanliar^o. 
I)r. Antonio pereira de Sousa, rr->. cm (,ua/a-

tiu neti. 
tir. Itavn.undo Soler de Araújo, rrs. em Santos. 
Dr. Manoel ll ivmnndo dc Mello M nezen, res 

em 11 eraba, Minas. 
f)r. Andrade c Silva, rr-s. em S. Paulo. 
Iir. Clemente C.anabrava. re-,. cru Araras. 
Iir. Kplnbaneo Prado, re .. em t.lmeira. 
Hr. /ia'tia ri as \ Inliaes. res. em S. Paulo, 
iir. Asranío Villas-^ms, ic . rrn S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Nctto, res. ern SSo Domingos 

do Prata. Minas, 
Dr. Oreneio Vidíjat. re». cm S. Paulo. 
Dr. Viril lio Rezende, res. em S. Paulo. 
Dr. J0S0 Pedro Sab »ia, res. em S. Paulo, 
tir. Leandro Mumz iiotta, res *m Araras. 
Dr. Artliiir Jambeiro C',sta, re-. em Campinas. 
Dr. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. r-m Pl-

rassuuori^a. 
Dr. Anastácio Vianna, rei. em Ileb m do Descai-

vado. 
Dr. Francl-co Rodrigues Oulniarles, res. em S 

Paolo. 

Ca r a rnd i ca l n i on-
íc Os e s t o w i ç o s fra-
cos. «is d iges tões dif-
l i tc is , a ( la tu 'ene la 
os i i r ro íos eonstan 
íe<. í o i i ( n rns , l a s í i o 
vomi log , a í í i i , <ras-
í r . t k i a . sonhos , pesa 
i í ' l i í )s . d ô r do c i i he^, 
eó l i cas , ind i í íes íocs , 
d ia r rbéas , « l i speps iav , 
a c í i .orose, a n e m i a 

l e í c . 
D E P O S I T A P I O S : 

cm S. Paulo: 

i l a r u e l & € . 
cm Riu Ar tonrlrn: 

S i m ÊDMÍS I c. 

em BtlSia : 

s ^ 0 a l d i n o F e r n a n d e s v C . 

V e n d e - s e e m t o d a e a a p l i a r m i ^ G l a s 

LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
W E M E C E U A L \0 E M A I > 0 DE S \ 0 P A L L O : 

S . P A L L O , m a 15 d c \ o v m b r o , 27-A . C s i n p a t i l , S l l 

2 0 0 G O S T O S 

mm*. 
« • . MA 



riâfeNÉMÜM 

Companhia Hechanica e Importadora de S. Paulo 
S E C Ç À O D E G A F E ' 

B e n e f i c i o e r e b e n e f i c i o d e c a f é s 
E\«E. \HOS ÇESTBAES PE SAXTOS E S. PAULO 

U n e café em cammissão para rada; 10 interior e ezisrior 
A b r emes s a s deverflo ser feitna do modo seguinte: 
Pa r a San tos — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a ter-

ceiros, Ou vendido naquelia praça, ou no extrangeiro. 
Papa s . Pau lo (chave da Companhia, Braz)—o café em eôco, ou casquinha, 

que tiver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, 011 revendido em 
Santos, ou no extrangeiro. 

Conhecimentos o instrneções para o 
E s c r i p t o r i o C e n t r a l , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

Endereço telegrapliico: M E C H A N I C A — C a i x a do c a r r e i o , 51—S . P A U L O 

Companhia Oeral da Seguras 
Marítimos e Terrestres 
Agenda em 8 . P a u l o 

M u d o u - . . p a r » a rma i a B ò a 
V ia ta , 39, • obrado, « a ( « l n a da 
r u a do Roaa r i o . 

A l b e r t o da S i l va e Sovik 
Agente 

Allivio brasileira 
Cura doraa gotoaaa. 

Pianos novos 
Allemltes, dos mais modernos, cor-

das cruzodas, meclianlca a repetição 
a vista, 1:4008; 4 prestação, 1:600(81.0. 
Armoulum, n 350$. Troca-se, aluga-
se, conccrla-se colina-sp. Rua JosiS Bo-
nifácio, 4».— Oaaa Lnoohaal . 

A ÜLECTRI0IDADE! 
Telcpliooca campainhas, para-raloa, sor 

imento completo de todoa os matorlao. 
pertencentes a cata arte. Faxem-ia lo-
atallB̂ Ccs « concertos. 

Laur Holmsinskl 
1.011,0 do Ouvidor, 3—Caixapostal,õ67 

S . P A U L O m) 

Fazenda do dr. João Baptista da Rocha Conceição 
Lageado, 3 de agoafto de 1904 

Illmos. srs. 
S. E»A . t JLO 

Amigos esrs. 
Attesto que o DESPOLPÂD0R DU-

PLO, aqui montado pelo sr. H. Stegihan, 
tem trabalhado com perfeição, dando 
optimo resultado. 

Faz uma despoEpa perfeita, não fe-
rindo os grãos verdes e separando toda 
a casca. 

Quanto á consírucção, é solida e, em 
todas as peças que compõem o refe-
rida despol pador, nota-se o bom material 
empregado e tudo feito com perfeição. 

Sou com estima e consideração 
Amigo atto. 

O administrador—MAXOEL MM Dl SILVA 
CHALET10 CAPITÃO 

PHANTASMA 
LARGO MUNICIPAL-* 

HOJE 

1 / 
COMPÜKHM DE SCtüRBSJURITIMOS f TEflRESTHfS 

A G E N T E S G E R A E S : 

FERREIRA JÜNIOR & SARAIVA 
Eu a da Estação, 27 

* S . PAULO * 

I n s t i t u t o d e H o m o B o p a t h i a 
( S O C I E D A D E A N O N Y M A ) 

TABEI.I.A DE PREÇOS 
DA 

E J o m o e o p a t l i i n , d r . IVlEiKixllatí.»» O a a t r o 
Tinturas 6". 

8" . 
. 3\ 

2». 
1" . 

> O . 

U200 
1(000 
l$30Ô 
líc.rto 
2(000 
23500 

Tr i tu raçõos 3" 3(000 
» 2 ' 3151*) 
> 1* 4(000 

T i n t n r a s (uso externo) . . 3|000 
G lobu los ilulios dc 4 gram-

inas) (SOO 

Outras dynamisaçõeB, variam os preços 

Ksles medicamentos acham-se 4 venda no escrlptorio do Inslllulo, lar-
go do Rosário, n. 8, nas Pha rmac i a s Asa is e Po im l a r , rua Quinze de No-
vembro. ns. 2 e 5. onde silo cguocs os preços. 

m 

12 

u 
Ti 

A z a r 

Resultados <le hcmtem: 
lUo S. Paulo 

C e n t e n a 498 ü C e n t e n a 323 
Dezena 98 jl Dezena 83 
l i m p o 2S|| Grupo 0 

Acertei hontem na dezena e no gru-
po, pelo Rio. 

CaplIXo \eyro 

í i . C A R L O S B O T E L H O " 
Coiistniido sol» a direeífio iinmediata, do cxino. sr. dr. CARLOS BOTELHO 

Esta isfiacEabia, pelas luuitiplas applicaçães a q m 
se destka, íonion-s© um apparellio agrícola da 
mais alia imporíaucia o da mim imprescindível 
necessidade para a üossa lavoura e, sobretudo, 
para os raessos criadores. 

E' um apparoHio propri» para o preparo do 
FEXO NACIONAL, produzindo mm forragem <pe 
disputa em tudo a de proceder ia exfrangeira. 
Fabricação exclusiva da Coin[aÉia Mediamca e Importadora de S. Paulo 

P e d i d o s e i t s f o r m a ç õ s s , n o e s c r s g s t o i * 2 a d a m e s m a C o m p a n h i a , á 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 — S . 

Chamo a attenç&o de minha nume-
rosa freguesia para o grande prêmio de 

A E X T R A H I R - B B 

SABBADO HOJE SABBADO 
Esta aganc i a é a que ma i s sor tes tom 

vendido no varejo« 
E" a cass m a i s fo l i z de S. Pau l o | nSo 

de ixem, pois, de c o m p r a r b i lhe tes na 

C A S A G R I M O N I 
R I A 15 DE NOVEMBRO, 2 - A 

N O V O P R É D I O D O 
LARGO DO ROSÁRIO 

Avísa-so A s pessoas que dese jarem a lugar as 
l o j a s , o sub-nolu o os commodos dos diversos a n d a -

res do p r é d i o que j á se está c o n s t r u i n d o n o largo do 
I t o s a r i » , q u e o s s r s . P r a d o «V O l i v e i r a e s t A o e n c a r -

regados de receber , ntú o «lia 3 0 do se tembro , p r o « 

postus por escripto para os respect ivos contrates. A . 

plantas ncliain-so á disposição dos interessados no 
escriptorio dos mesmo» s r s . , A rua de S . Ben to , 2 9 , 
s e g u n d o a n d a r , o n d e t a m b é m s c r f f o p r e s t a d o s t o d o s 
o s ' esclarecimentos n e c e s s á r i o s . O prédio daverít í icar 
p r o m p l o e m m a r ç o p r ó x i m o f u t u r o . 

Lwerpaof, Brasil and RiverPlate Steamer 
I > i nha L a m p o r t Sc H o l t 

Serviço «Io 

B Y E O N M.O(l| tons.) . 
TSRSWCE (1.30.1 tons.) 
TENNYSON (4.001 ton»l 

p a s s a g e n s p a r a 

DE SANTOS 
. . . 2S setemliro 

, — oululiro 
. 29 

\ o v a - Y o r k 

no nir> 
t de oululiri 
outulirn 
1 de noveinMo 

o P A Q u a r a 

(t.313 TONELADAS) 
Illuininado a lur. c l c e t r i c » 

Snlilríi de Santos no dia 17 do corrente, e do Ulo du Janolro u ) dia 20 
do corrente, pnra 

Bahia e Nova-York 
Eecebe pasaa^eiroa da 1* e 3* clijsn p i r i oj part>i a : I a i i p i r j 

B A R B A D O S 
Ffitc paqiiftft proporciona aos passageiros todo o conforto nâ ssirl>, o a 

o viagem mais rápida <jue via Ing]iit'Tri e a:ni os inconvanientea <1'» balhaglo. 
l'reçn da passagem da 3" classo do H',o da Janeiro para Nov̂ -York, 915" 

(dolIarH, moeda americana) e, de Santos, >50"°. 
Os paijuuia Teiiuy:-.;;ou e By ron tèm.tambcm camarotes aaperiora] caitii. 

(Io maia 625°° cm 1» claaa i cada adulto. 
l'ara pnsmgeaa o mais informantes, trata-se, 

EM tXO PAULO COJI 
tico II. Ri-odie, rua <lu <Jui(aiida, !{— saT>ra<Ia 

Eli SANTOS, COU OS AOENTES 

F. S. Ilanipsliíre & C. Ld., rua 15 do \oveinbro, 23 
E NU I1IO. COM 09 AQENTE9 

Korlun Me (| ( i iv & C . , L i l . , rua l > r i i n e i r o de Marça, Ti ' 

Compagnlt dos Nettageritt Marítimas 
Pwiaabota poate-fr&nçala 

SAH1DASPAHA A EI'ROPA 

E m 19 de setemliro K A O E L L A N 

0 rop do paquete potlal [rancei 

ATLANTIQUE; 
Esperado da Europ», em Santos, no dia i d e outubro, salilri no mesmo dift par» 

RNontewidéo a Buonoa-AIros 
Lavando c a rga • p — . » g » l r o . . 

Os paque te s d e s t a Companhia M m camarotes de luxo o vnnllladorei 
elcctrlcos nos saldes c n o s camarotes. Os serviços médicos, os medicamento) 
e o vinho de mesa slo gratuitos. *r 

E s t a Companhia emtttc bilhetes de chamada . > 
E s t a Companhia, de accflrdo c o m a •Hoyai Mall Sleam racket t:ompai 

ny» e a «Pacltlc Steam Navlgatlon Cumpanyemlttlri Iillheles de passagem J j 
1» classe, 1 ' categoria, com alrelto n Interromper a viagem em qualijuer por. 
to c podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes >las i™ 
companhias. 

Para pastagem e mais Informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
Em Sautes— Praça da K e p u b l i e a , 1 

Em S . Paulo—Hua de S . l icuto, 2 !>-j} I 

Hambarg Südamerikanisclig Daip&clifffalipts G33311jjiiÜ 
Serviço especial entre Santoi e Hambur/jo, ou* cioilu 

pelo Rio da Prata, Bahia a Lisbiz 

Vapores a s a h l p 
P E R N A M B U C O 21 de setemliro I A S Q T 1 H T I N A , t9 d-outihro 

T I J V C A , 13 dc outuhro | B A H I A , 20 de outubro 

O paquete alIemS* 

O a p t . , I I . HANSJ 
salilri no dia U de corrente, para u 

Rio de Janeiroí Bahia, 
L i abSaa H a m b u p j t 

Este novo e e.splendldo paqne te , no rnial foram lntroduzid.u i n maior ti< 
cala t o d o s os últimos aperfeiçoamentos, oií-reca aos srs. pas3ai'3ir u d) t i U i 
as classes o maior conforto possível. j 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, b e m como oj saMji d>U1> t l l 
maior elegância, s l o lllumlnados o vontilailos a electrlcldado. T 

A bordo des te paquete , ha medico o citada, assim como coslulislrj p j . i t 
guez, e as passagens do todas as classes i cluem vinho d e mesa. 
Proçodaa passagens do clusse para Msliii, t : l " 5 { 

para fretes, passagens e mais Informantes, com os agentü: E. JOHNSTON & a 
Rua do Commercio* 16—aabrado—S. Pa ulol 

Compagnie des Messageries Marítimas j 
Paquebots poste-trançais 

0 PAQUETE FRANCEZ 

NI A G E L L A N 
sahlrá no d i a 10 ds setembro, para 

Llstoôa e B o r d e a u x 
Tocando n a B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes d e s t a Companhia tc'in camarotes de luxo e ventilaiom eleilrl. 
ros nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicas, os medicamento i j > víaS» I 
de mesa sito gratuitos. > | 

Esla C o m p a n h i a emltte tillheles de ch.im.ida. 
E s t a Companhia, de aertirdo com a llm/al UM Sleam Pocket Co/Hp3ÍJl 1 

a Pacific. Sleam Nacigation Compawj, emlttiri bilhetes de passâ ena do t ' cU» I 
se, i * categoria, com direito a Interromper a viagem em qoalquer porto, « nf . l 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer d o s paquetes das Ires companblul 

Pura passagens e mais Informações, com os a g e n t e s : 

ANTUNES DOS SANTOS St C. 
Em Santas, Praça da ttopuMiait ll 

Em S. Paulo, rua de 8. Ilento, 29-A 

O I 
JIKEIAHY. 'J 
F t n n rcrfMdos hoje, duTíinleo dia, 

na fildçüo da Coni]innliln 1'oullsta, 
nefla fidode, (13.018 foccíis de café,sen-
do •itj.ifw taccns despachados para San-
tos ( 0.533 fficcas, para S. Paulo. 

f ANTCS/J 

Mercado, calino. 

IltíP, fif-:iC0. 
Vnidts declaradas, 21.000 sarens. 
Entradas do dia, 31.408 faecns. 
Eulitiilas, desde o dia i ° do nicz, 

33!».*i7 farcas. 
Enlradas, desde o dia i° de Julho, 

1.3WS.!ifi2 sacras. 
Stork, I.M1.0H9 faccas. 
Hí dia, 170.434 soccas. 

Em tpral dola do anno pasmado: 
Foi sanctlticado. 

(ri I aldeado hoje: 
J niilista, 43.834 saccas. 

Paulo, 14.135 saccas. 
Campo Limpo, 2.7'ii saccas. 
Hinz, 1.028. 
l n\, 2.042 saccas. 
Tclai.0i.0S3. 

Café despachado (saccas) 39.079 
• eniLarcado (saccasj — 

ICiu egual rlala dc 100:i: 

Koi sanctllicado. 

Paula semanal: 
Café l om , 020. 

>!(rt ído do Rio: 
Enliadas em fi, 7 e H, 27.9j2 saccas. 
Kmlaique, em 0, 20.212. 
Mercado, calmo. 

tCtmmertíal Ttletjram Du.rr.aux) 

SANTOS, 9 (11.07 m.) — Mercado, 
calmo , porém firme. 

Cuú crerage, "iíiOO. 
Cin ih l í ítrlc, .';»f>Oo. 

Cambio , 12 l i l . 

fAKTOS, 9—(1.3S t.) Mercado, fir-
me. 

ÇÍÍ/I crerage,!il\00. 
Ccn.nils serio, 5|(MXI. 
Il 10,9 —Mercado, calmo. 
Camilo, 12 l|l . 
Cafí, typo 7, MBTS. 
Eulradasporcabotagcm e barraden 

ü t , 17.969 sacras. 

f AfiTOS, 9 — Mercado, calmo, 
toe d arerage, :i|3(JO. 
Çcmn.lssarfo, 5*, 00. 
Papel particular, 18 I|l. 
Entradas, SI.108 saccas. 
Sahidas hontem : 90.619 saccas. nos 

vapores Witlemberg e Asuncion para 
a E u r o p a . 

£to(k, 1.161.089 sacras. 

Movimento do café na Se« 
rocaha na 

feicarregadas em 9. Pau-

_ I o Í . M 4 saccas 
fewarregadas em P. Cha 
(aldeadas em S. Paolo, 

sara S. P. H 
Baldadas e m 9. Paulo, 

563 

7.337 

para o Rio — 
Baldeadas em Jundlahy 

p a r a S.P.H... » 

Iím-^íl- "Uiã * 

IM f J IM IA Ii£ CAFÉ EM 0, 7 e 8 DE Sí-
TEMllüO 

SecçBo Sorocaba na 

0 CMc tin corros IH.UOi saccas 
Ca:i tm aimazeus... 1.517 1J.553 

7 CaV eni carros.... 
Café em armazéns. 

21.397 saccas 
l.ilHl 22.078 

8 Café fm carros 18.139 saccas 
Cale em armazéns... 810 19.003 

ÍYrjdo Yluana 

0 f.oféfm carros 3.889 saccas 
Cate c m armazéns... 7.182 10.771 

7 Café em carros 3.873 saccas 
Café em a r m a z é n s . . . 7.130 10.011 

8 Ca fé em carros 
Café em armazéns.. 

3.183 saccas 
0.231 9.730 

/EERTURA COS MERCADOS E*-
lKNCtif.OSEM 9 DE SETEMBRO 

DE i e 0 4 
{Ccn.itificiol Telegram Durcaux) 

1IAVRK.9—0 mercado aliriu estável. 
Inalterado. P a r a setembro, 41 ijá; 
para março, 45 3|4 

IIAMBUROO, 9—0 mercado abr iu 
calmo. Baixa dc l[l. Para se tem-
bro, 3 ! I i i : pa ra março , 37 1|2. 

LONDRES, 9 — 0 mer-ado abriu 
calmo. 11 l i x a parcial ue 3 d. P a r a se-
tembro, 3';|'.i ; para março, 37(0. 

KOVA-YORK, 9—,2.131.) O mercado 
abriu calmo. Baixa de S pontos. 

ÍECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TFANGEIRCS EM 9 DE SETEMBRO 

DE 1GC4 
IIAVRE, 9—(J mercado leciion hon-

tem , rolando-se: selembro, li l|2: mar-
ço, 4-'i 3(4. 

HAMBURGO, 9—0 mercado 'fechou 
hentem colando-se : setembro, 30 1|2, 
março, 37 3|1. 

LONDRES, 8 —O mercado fechou 
hontem, co tando-se : selembro, 36|; 
niarço, 37|0. 

Rlercados de cambio 
CAMAnA 6YJÍDICAL 

A Cantara Syndical dos Correlore» 
t f l .x t u bontem as seguintes tabelias: 

90 dius & vista 

Sanlos, 9 (ás 11.57) — bancário, 12 
,'32, particular, 12 1/1. 

Letras, a 12 1/4. 
Meicudo, lirme. 

CAMBIO 
mo, 9 

Horas Ranços Horas 
sacam 

12 
9.20 l|8 

10.03 5|32 
10,23 3|32 
11.00 5|32 
1.53 5(32 
4.30 5 .12 

Bancos 
comp. 

12 
7|.'í2 
7|32 
l|i 
1|4 
7|32 
7|32 

Letras 

~12~ 
3; 10 
3|10 
7|32 
7|3J 
3)10 
3|ltt 

Mercado 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Pnralys 

9sie 

L o n d r e s 
Paris 
Hamburgo 
Ilalla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 

12 % 32 
785 
W) 

12 1 12 
793 
979 
793 
375 

4. I I I 
tttfU) 

12 1/8 a 12 3/16. 
C o n t r a caixa ma t r i z 12 l ; 8 a 12 310. 

E m egual dála d o anno passado: 

90 dias & vista 

Londres..., 12 
Paris 795 
Hamburgo 931 
Halia 
Portugal . , , . , 
Nova-York 
Soliernnos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 12. 

Comirionlcaçfles da Praça do Com-
aiercio ; 

11 7/8 
803 
992 
801 
37!» 

4.163 
K*500 

B O L S A 

TnANSACQOES HEALISADA3 1IONTEU 
50 letras da Cornara da Capital |7." 

cmpre.<liriiii), Ii87s-'ÍOO 
50 letras do 11. C. Ural, 8 l(!í'iuO 
2 ideni, ldem, a 19$500 

50 ldem, liieiri, a Íi08 
50 ldem, ldem, a iiüt 
30 acções do llanco Commercio e in 

dustria, a 332$ 
10 acçfies da C. Paulista a2l'.!8 
9 ldem, idem, a 2191 

41 idem, idem, a 21ig 
32 idem, Idem, a 21.1$ 

2ij5 ldem, ldem, a 21'jS 
10:» idem, ldem, a 2 'r S 
100 debrntures Águas e f.x-ottos ilf 

RlbeirSo Preto, a büâ 
28 acçfies do li. de s. Paulo,a 10ti$ 
31 iilcin, Idem, a 10 
30 acções da Comp. Mogyana a 

A isonA ornr.iAL 
30 acções da Comp. Mogvana,(nova" 

u 251$ 
U L T I M A S O I T E R T A S 

fundos riBiacos Veud. Comp. 
Apólices do Estado 

» geraes de 5 °á> 
• geroes do 5 % 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
1'áiana (do valor de 
500*1 5203 160J 

idem, idem, juro 7 ' Io . , y^n H-'HJ9 

Ltlras da Cantara de S. Paulo: 
l 1 empréstimo n>'8 — 
33 emprestlmo — 8̂ 8 
4" empréstimo — — 
6' emprest lmo. . . . . . . . — — 

empréstimo...•".... 854 — 
7" i ioprestlmo 8j9 8 9 
Ltlra» da C. de Santos 

(I* emlssíto) 8<i 8'hj 
Idem idem (da 2» emis-

sSoi 8.1» gjg 
Idem ldem de S. Car-

los da 3» série — — 
Idem da Câmara de S. 

Slmüo — 708 
Idem idem da 2" emls-

s3o _ 6C8 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-
, Pinas 84 rf 7jê 
Idem de Campinas da 

200» — 103* 
Letras da C. de Capi-

íary 10U* bi>i 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (I* série) . . . — _ 
Idem Idem da 2' — — 
Idem Idem da Cwiara 

do Kio Uaro,Jlt,,, — ir* 

ACÇÕES Dli BAiSCOS 

Commercio e Industria 338$ 3(18 
Lavradores — HOi 
Credito lleal carl. hyp . 30J 9$ 
ldem com 20 — — 
S. Paulo los8 1008 
üulílo de S. Paulo . . . . 3'.'8 308 
Comm . I ta l iano (nomi-

nal.) 2238 2i>34 
Idem ldem ao portador. 2i 2ü3a 
lndusü-iai Amparense. — 2o» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fubril Paullslana — — 
Anlurctlca 
K. de F. de Araraciuara. 
Industriul de S. Paulo 
Esl. (Jraphlco-Steldel.. 
Mac Ilardy 
Vidraria Santa .Maria.. 
I .u p t o u 
Mechanlca 
M o g y a n a 
ldem, das n o v a s 
Idem, c/io % (á vista) 
Mi'm,id>m,inl. u30dia; 
Paulista 
Idem. Idem, a 30 dias 
Tclephonlca 
Agua Superarls do Bra-

sil (lut.) 
Empresa Águas e Ex-

goltoa du itib. Preto 

LETItAS III POTHECARLVá 

— 2238 
81J8 70» 
— 1058 

32$ 
3003 2308 

1208 110$ 
201 fe 
23'iS 2318 

— i n $ 

s:;o$ 2»8Í!;00 

110$ 91$ 

30OJ 220$ 

4i.3 
48Í 
52«l 

R. Credito Real de 0 '/. 
ldein de 0 „ a 30 dias 
Jdem 8 "io 
Idem de a :iOdias 
Rauco Uniito deS. Paulo 008 
Idem, idem, da 1' séria — 

DEBE.NTUItES 
Companhia l'ui.1o So-

rocabuna il .série;., — 
Kraganllna —-
C". Fubril Paulistana. I jíJ 
Empresa Agnus e E\-
gottos de Itili. preto 89J 

4ÍÍ500 
45» 
4:14500 
1 i?Á0 
St:4 

81$ 

ASàOClA',ÃO COMJlEnQIAU 
Eilà como inspeclor do raoz da 

setembro o >r. Sebasti.lo Lelicls. 
ínEÇO DO CAFE EU SAXTUi 

A Associação CommercUI recabju o 
teguilile telegrunima : 

SANTOS, 9 
O mercado abriu h o j e com regular 

procura na base de 58><J0porl0 kilos. 

Exportadores 
Relação dos exportadores que pa/a-

ram direitos hoje n a Itceb'd <r a de 
Renda>: 

Theodor Wllle ,V C 21:i20$l20 
W. Rolei ,V C IttMofOOO 
Carl llellwig A C 17:'.<H$H93 
A. Trommel A (,' 2:Xs$6í6 
Naumann Oepp A C . . . . 19::si7$oOO 
•;. Jo.inslon & C 8:7:W|«tO 

Prado C h a v e s 2:66ii$600 
lleory Woltjp 2:16l$000 
Menti Marque 2Í0J006 
Krische A C ló :5»rt37R 
Schmidt Trost I:«*h$800 
W. Baldroril A C 8:244>000 
llavn Hosenliein Üjmitnoo 
Gustavo G. Rprger 4:lt2$OÕO 
llard Rand A C i:9l72$800 
V. B. 1'imentel 66|$ioo 
W. II. Lawrpnce 3C3<6<1 
Nossaek «087*1 
Hard Rand 3f6*Q0Q 

l .u n a t A C l o « *B 
Sifiíty piitto 

A. Fiorlta 
A. de Sousa 
'/.(• rrenner, B l i l o w . . . 
Dito 
II. P u p o Moraes 
Pedro Metrópole.... 
F. P. Carbono 
Diversos 

OS 100 
11038 

10$181 
4*233 
18192 

32SOOO 
(«1.19 

31$533 

llcndimontos ílsoaaa 
SANTOS. 9 

Recebcdoria : 

ExportaçSo 
Impostos 
Eslumplliias 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Coiisiimo 
Eslampilhãs 

,-*'i'VH*581 
1:2374518 

10ÍÍ00 

151:7774917 

. 151:9101871 
45;992$:i02 
4:177;9.'i(l 
1:741(500 

206:838(023 

E m egual d a t a do a n n o passado : 

Rendeu 28:109$490 

V a l o s de ouro 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les de ouro da Alfândega: 

Armazém n . 9, vapor austríaco Mo-
raria, café, lacrado. 

Armazém n. 10, v a p o r allernlto Ca 
laniu, vários gêneros, guardas , C. tlli 
velra e J. Luclndo. 

A r m a z é m n. I I , v a p o r Ingicz Vun 
ycnrss, earvBo, lacrado. 

Armazém n . 11, vapor franeez E. 
Itios, café, lacrado. 

A r m a z é m n. 12, vapor Inglez Lc-
icishauí, vários generos; guardas , I.. Cu 
nba e N. Lopes. 

Ao largo: 
lllale nacional M. SanCAnua, vá r ios 

gêneros. 
Illate nacional ll. Rodo/pito, em Ias 

lio. 
Manifestos 

SANTOS 
Vapores entrados 

nacional llaliira. entrado 

12 
12 
12 1|10 
(2 
5|32 

London Bank 
Biv. r Plate llank 
Coaonerciu e Industria. 
Banco Allemilo. 
Taxa de colirauça 

Avisos maritiiiiu^ 
fCoiiimcrciat Tclnjram llurcnnr) 

mo , 9 
Entrou o vapor lonic, procedente de 

Nova Xeiand.a. 
SANTO-, 9 

Entradas: 
Vapor nacional llatih i, do R i o de 

janeiro , 507 touelailas, I d ia f ie via-
gem, a S a n t o s A C. 
Vapor allem.lo fioun, de Brcnien e 

escalas, v iagem 23 dias , toneladas 236.S, 
consignado a Zerreuner, Blilow A C. 

Vapores sabidos: 

Vapor nacional llatiha, para Porto 
Alegre, com vários gêneros. 

Iliate nacional b. fíodotpho, para 
Tljiieas, em lastro. 

KMBAHCA<.:nES ATRACADAS 
Armazém n . I , vapor norueguez 

Hcidar, vários gêneros; guardas, D. 
Dutra e J. Ferreira. 

Armazém n. 2, vapor franeez Con-
cordia, vários gênero.; guardas, Bom-
peixe e J. Alvares. 

Armarem 11. 3, vapor nacional S/lo 
Luiz, sal; guarda, E t . Bittencourt. 

Armazém n. 1, vapor belga Canoca, 
c a f é , lacrado. 

Armazém n. 3, vapor inglez Dillin-
glnn, carv.lo, lacrado. 

Armazém n. 5, vapor allem.lo Tu-
ruman, vários gêneros; guarda, U. 
Chagas. 

Armazém n. 6, víiporallemSo Bonm, 
vario» generos, guardas, Th. Reis e A. 
Ribas. 

Armazém n . 7, vapor nacional lia-
liha, vários generos g u a r d a , Marques 
Nelto. 

Armazém n. 7, barca noruejueza 
Smarl, café, lacrado. 

Armazém n. 8, vapor allemüo P?r-
namhuro, vários generos; guardas, P. 
Júnior e O. Marques, lacrado. 

Vapor 
hoje. 

Do R io de Janeiro: 
l-ettreiro, 1 mala roupa, a Theodor 

Wllle A C.; BS, 50 cxs. chumbo , a 
B e n t o de Sousa A C.; 0 0 , 1 cx. te 
cldos, .1 ordem; RMG, 1 idem placas, 
a R. M. GuimarAes; FR, 20 idem fei 
Jilo, a F r a n ç a A Ribeiro; SSAC, 20 
idem feijão, a Sousa S a n t o s , 

Encommenda 
BMT, I ex ; GAL, 60 vols. fruelas 

BS, 3 fardos chapéus pulha; !., 1 Idem 
chapéus. 

Carga v i n d a d c Pernambuco no 
vapor lliinilii/ c baldeada no Uabira, 
no Rio de Janeiro : 

ZAS, l cx . vaquetas, a Z. A. Sera-
plilm; l.elirelro, raio ldem assucar, n 
Fralelli P. Curbone A C.; IIC, 300 
l iem assucar, a Raphnel C i n q u i n i ; 
CFP, 300 idem algodlo, a C. F. P a u 
listaiia; JI1S, 092 ldem assucar , n J. 
A. Caldas Filho; I'P, 20 volumes cai-
xas , moveis, louça, vidros e objeetos 
de uso doméstico, a o dr. Pedro 1' 
Pontual; WSAC, I e x . v a q u e t a s , 
Idem raspas de soda, a Vaseoneellos 
Spanler A C. 

Vapores sdhidos 
V a p o r allemío Asunrion, para Ham-

burgo : 

Ed. Johnston A C. , 13.500 
Nanm.no Gepp A c . 12.501 
Carl llellwig A C . . 8.339 
A. Trommel A C . , , 4.333 
W. Botei A C. . . , 4.001 
Schmidt Trost A C . . . 1.929 
Milller A C 1.750 
Khrlselie A C . . . , 1.363 
II. Wollje A C. . , , 1.500 
Pngllesl Carbone. . . 1.000 
Barbosa A C. . . . . i.ooo 
Theodor Wllle A C. . 950 
Zerrenner, BDIow A C. 750 
Ilayn A Rosenheln . , 500 
Prado, Chaves A C. , 500 
Alves l.lma 330 
Slriannl A C . . , . 200 
Llon A C . . . . 1 

151 
Prestes, Oliveira A C. . 133 

51.951 

Para Rotterdam: 
saccas 

Nauman Gepp A C. > . . 9.153 
Theodor Wllle A C. , . . $.2.10 
Carl llelwlg A C . . . . . 2.911 
E. Johnston A C . . . . . 2.300 
Holwortlil EIlis . , . . 12.500 
A. Trommel A C . . , , , 1.230 
Zerrenner Billow A C. . . i .000 
Prado, Chaves & C. , • • 7®° 

Barbosa A C. . 
N. P. Carbone A 
Krische . , . 

C. 

Para Antuérpia : 

Nauman Gepp . . 
Prado, Chaves A C. 
Carl llellwig A C. 
Zerrenner BUlow 
llavn lloscuhelu 
Nossach A C. . 
A. Trommel A C. 

A C. 

500 
100 
251 

23.070 

saccas 
0.185 
2.000 
1.582 
1.500 

500 
500 
500 

Para Stockolmo : 
12.777 

Zerrenner Billow , 
saccas 

. . 130 

Pora Bremeu: 

E. Johnston A C . . , 
Prado Chaves. . . , 
Carl llellwig . . . . 
Naumau Gepp A C. , 
A. Trommel A C . . , 
Theodor Wllle A C. . 

saccas 
. , 1.000 
. . 1.000 
. , 500 
. . 2.-KI 
. . 125 
. . 250 

Total geral . , , . 41.612 

Vapores despachados 

Amazonas A Freire, p a r a Pelotas, 
no vapor nacional Itahw, SGC, 5 far-
dos tecidos nlgodüo, 400 kilos; valor, 
1:050$; SM, 1 encap. com amostras, " 
kilos; valor, 10$. 

C. P. Vianna, para Pelotas, no va-
por nacional Itntíba: AP, 1 e x . teci-
dos de 1,1, 137 kilos; valor, 2:0iX)$. 

B. Chonches, para Iguape, n o v a p o r 
nacional Iris; SJASA, 2 pedras para 
moinho , 600 kilos; valor, 100$; 4 pa-
c o t e s saccos vazios, l i o kilos, 00$. 

F. P. Carbone, para o Rio de Ja-
neiro, lio vapor nacional Óuasea; M, 
ÍO cxs. fernel, 1230 kilos; valor, réis 
2:000$; o mesmo , para Porto Ale/ 
no vapor nac ional llutiha; diversos, 8 
volumes tecidos d e algodão, 1137 ki-
los; valor, 6:940|. 

Joüo C. Maynart, p a r a Desterro, 
no vapor Iris; EA, I rx. com bonets, 
80 kilos; valor, SOO». 

Custodio de Mallos, para o lllo de 
Janeiro, no vapor Utiasca, 5 galli-
lihas; valor, 50$. 

J. M e n u Marques, para C b a t u b a , no 
vapor nacional Uniria; ES, 30 vols. 
far inha de trigo, peso 1860 ks., valor 
590$. 

Moraes R u r r h a r d , para Pará, no va-
por nacional Salinas; HSC, 8 fardos 
com roupas feitas, peso 863 ks., valor 
3:400$. 

A. Fiorlta, para P o r t o Alegre, no 
apor nacional Itatiba; 40 fardos te-
klos, 12.200 ks . , V. 13:000». 

R. E. Gulmarües para B a h i a , n o 
vapor nacional llatiha, HF, 13 fardos 
tecidos, 900 ks., v . 3:750». 

Zerrenner BUlow, para Pernambuco, 
vapor nacional 7tatibar, JA, 20 caixas 
cerveja, 1510 ks . , v . 800$. 

Zerrenner BUlow, para Rio d e Jí-I 
nelro, no vapor nacional Quasca; llil 
C, 5o cxs. com ce rve ja , l « o k-, v,| 
2:000$. 

O mesmo , p a r a Bahia, a o vapor r.i| 
cional Unhha. Diversas , ( • c\s. ret-| 
veja, 3080 ks., v . I:6'J0J. 

Antonio Fausliiio, para Manau-, nJ 
vapor nacional lluasca; DF, 1 c x . eerf 
veja, 03 ks., v. 30$, e 2 c x s . feijloj 
150 ks . , v . 45». 

Junta Comnier<;iul 
SF.SSXO DE 9 DE SETE.HimO I)B l'.»)l 

Presidente, Joüo Condido Marli ixJ 
secretario,dr. J. a . de Andrade; depu-f 
lados, J o i o Anloiiio Juli.7o, Anloof l 
Jullo d a Coneelç&o Basto., Ilippolvfll 
d a Silva, e supplente, lleulo Pires i!fl 
C a m p o s . 

EXPEDIE.iri 
Officio : 

Do conego Antonio Pereira lieimto. I 
vigário geral do Bispado, convidauiM \ 
a J u n t a a assistir o /> fv tm que W| 
cantado na Cathedral as 8 horas J'1 
noite de 7 de selembro, eni homeni-| 
gem á independência do lira-il—Ií"| 
telrada, arrfiivc-se, agradecendo. 

Requerimentos : 
De Pereira A Si lva , dc Ribeirão l'rf-1 

Io; Monteiro A Haoh ido, de P l n d l j 
monhanguba; Brasilio R o s a A C., 
Pledad»; l i a r a o orchivameulo de -c»>l 
dlstractos sociaes—Arclilrein-se. 

De Emmanuel Blocli A C., desUl 
praça, para o mesmo lim—Apresentem! 
o dlstracto social por eserl plura publia 
ca , conforme exige o art. 3)7 ilo 
digo Commerclal. 

De Michel A C . , desla pro;a; wH 
liosa Juriior A Carvalho, da de S. M-H 
noel do Paraíso: Manoel Gomes iM 
Santos A C., d a de Cravirihos; CoelM 
A (.'., desta praça; J. Carneiro A C-l 
da d o Jaliú; para o arrhivamento « • 
seus contractos sociaes—Areldveni-'-! 

De Baldwin A C., de Santos, pm 
o mesmo l im - Paguem sello properl 
cional ao capital calculado t o camt>i<l 
do dia, de accórdo com o uri i Í;L 
23 e Tabella A, ll. 8 d., D e n. 
de 22 de j a n e i r o de l>«». 

De Coelho A C., Michel A C. e OcW 
viano Bueno , desla praça; Barbo-a J'1"! 
nior A Carvalho, da de S. Manoel C 
Paraíso; Manoel Marques Gonçalves.1 

S a n t a R i t a do Passa Ouatro; I. 
neiro A C., da do Jahú, e Manoel 1 

mes dos Santos A C., da de Cra<5 
nhos, para o registro de .auas firi 
comniereiaes- Begistrem -se. 

De Miguel Mazwl, para ser anil»"] 
do no exemplar do registro de suaõp 
ma ter transferido o seu estabel* 
m e n t o commerclal de Bebedouro p1 

Andes—Deferido. 
De Francisco Gomes Ilarretto, 

Itaplra, p a r a ser annotado no exf® 
plar d o registro de sua llrma ter 
dado o seu eslalieleclmento nu1"1 : , 
ciai para a rua Conselheiro José 
nifaeio, n. 19—Deferido. , , 

De Coelho da Rwha A C.. 
praen, para o registro da marra 
que' adoptaram p a r a os calçados 
sua fabrica—Registre se. 

D a C o m p a n h i a Nacional Rra-î '5 
de .Phosphoros de Segurança ' , 
séde nesto p r a ç a , para o a r c h i " i _ 
to dos e s t a t u t o s e mais docuqieuw' -
sua rqnstltulç*o— Archlvem-te. 

ÊÈm 


